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DURACION Y SEGURIDAD 
POR ENCIMA DE TODO.

Con los neumáticos Firestone puede 
seguir en marcha durante más tiempo, 
con mayor seguridad, confort y agarre, 
sobre terreno seco o mojado.

Montar neumáticos Firestone es una 
inversión muy rentable.

T i r e s t o n c

Enrique Fdez. Pacheco. 
Carretera de Carrión, s./n. 
(Ciudad Real)
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Palo de gobierno

PREVENIR ES CURAR
S in  d u d a  a lg u n a ,  e l S I D A  es  la  p la g a  m o r ta l  m á s  g ra v e  d e l 

f in a l  d e l  s ig lo  X X . 3 8 .0 0 0  c a so s  c a ta lo g a d o s  e n  to d o  e l m u n ­
d o , s e g ú n  la  O M S , d e  lo s  q u e  242  h a n  s id o  d e te c ta d o s  e n  
E s p a ñ a .  D e  e s to s  ú l t im o s ,  y a  h a n  fa lle c id o  147 p e r s o n a s .

Si la  r e a l id a d  d e  e s te  t e r r ib le  m a l  e s  d e s c o r a z o n a d o r a ,  el 
f u tu r o  in m e d ia to  n o  o f r e c e  m e jo re s  p e r s p e c t iv a s :  S e  c a lc u la  
q u e  m á s  d e  3 m il lo n e s  d e  p e r s o n a s  p e r d e r á n  la  v id a  e n  lo s 
p ró x im o s  t r e s  a ñ o s ,  m ie n t r a s  la  c ie n c ia  se  m u e s t r a  im p o te n ­
te ,  a l m e n o s  p o r  a h o r a ,  e n  e l h a l la z g o  d e  u n a  v a c u n a  e fic a z .

D e s c o n o c id a  su  e t io lo g ía ,  e l S I D A  d e s c o n c ie r ta  a  lo s 
in v e s t ig a d o re s  q u e  in te n ta n  e s ta b le c e r  la s  v ía s  d e  t r a n s m i­
s ió n , si b ie n  se  a f i rm a  q u e  e n t r e  lo s  h o m o s e x u a le s  y d ro g a d ic -  
to s ,  la  in c id e n c ia  e s  m a y o r ,  f e n ó m e n o s  a m b o s  q u e  p a re c e n  
p r e f e r i r  c o m o  e s c e n a r io  e l e s p a c io  c e r r a d o  d e  la s  c á rc e le s .

E n  u n  m u n d o  q u e  y a  es  u n  p a ñ u e lo ,  C a s t i l la -L a  M a n c h a  
n o  p o d ía  q u e d a r  a is la d a  d e l S I D A . P a r a  la  C o m is ió n  I n te r m i ­
n is te r ia l  d e  s e g u im ie n to  d e  la  e n f e r m e d a d ,  e n  n u e s t r a  re g ió n  
se  h a n  d a d o  c in c o  c a so s  c o n  c u a t r o  fa l le c im ie n to s ,  c if ra s  r e a l ­
m e n te  a l ta s  e n  c o m p a ra c ió n  c o n  o t r a s  c o m u n id a d e s  a u tó n o ­
m a s ,  p u e s  v a m o s  p o r  d e la n te ,  e n  e s te  n e g ro  r é c o rd  d e  la  
m u e r t e ,  d e  A r a g ó n ,  A s tu r ia s ,  B a le a r e s ,  C a n a r ia s ,  M u rc ia ,  
N a v a r r a  y L a  R io ja .

L a  g ra v e d a d  d e  e s ta  a u té n t ic a  p e s te  n o  d e b e  q u e d a r  d is ­
m in u id a  e n  el in c e s a n te  m a n a n t ia l  d e  in fo rm a c ió n  c a ta s t r ó ­
f ic a  o  s u c e s o s  r e le v a n te s .  A u to r id a d e s  y c iu d a d a n o s  h a n  d e  
p e r c a ta r s e  d e  la  d im e n s ió n  m u n d ia l  d e l  t r e m e n d o  m a l d e l  
S I D A . S u  c r e c im ie n to ,  e n  p ro g r e s ió n  g e o m é tr ic a ,  d e b e  a le r ­
ta r n o s  a  to d o s  a  r e f le x io n a r  y a c tu a r  e n  c o n c o rd a n c ia  a  la  g r a ­
v e d a d  d e l  m a l. C o m o  p o n e m o s  d e  re l ie v e  e n  e l r e p o r t a j e  q u e  
o f r e c e m o s  e n  e s te  m ism o  n ú m e r o ,  n u e s t r a  c o m u n id a d  a u tó ­
n o m a  p u e d e  t e n e r  in o c u la d o  e l S I D A  e n  u n a  p a r te  im p o r ­
t a n te  d e  su  n u m e r o s a  p o b la c ió n  re c lu s a . E l c o n ta g io  es  fác il. 
L a  t r a n s m is ió n  p u e d e  l le g a r  a l r e s to  d e  lo s  c iu d a d a n o s  c a s te -  
l la n o -m a n c h e g o s ,  si n o  se  a d o p ta n ,  y a , m e d id a s  d e  p r e v e n ­
c ió n .

Si e s  c ie r to  q u e  m a s  va le  p r e v e n ir  q u e  c u ra r  - c u r a c ió n ,  
h o y  p o r  h o y , im p o s ib le  p a r a  la  c ie n c ia -  la s  a u to r id a d e s  d e b e n  
a c e n tu a r  la  p o l í t ic a  d e  p r e v e n c ió n  d e l r ie s g o , a d o p ta n d o  la s  
m e d id a d  o p o r tu n a s .

S in  in c u r r i r  e n  v a lo r a c io n e s  a p o c a l íp t ic a s ,  la  p ro f ila x is  
d e b e  in c o r p o r a r  a c c io n e s  d e  in fo rm a c ió n  c iu d a d a n a  a  to d o s  
lo s  n iv e le s ,  in c lu id o s  lo s  c e n tro s  d o c e n te s .  E n  e s te  s e n t id o ,  la  
e d u c a c ió n  s a n i ta r ia  y , e n  su  c a s o , la  e d u c a c ió n  s e x u a l c o n s t i ­
tu y e  u n  b u e n  in s t r u m e n to  p a r a  q u e  lo s  h a b i ta n te s  d e  n u e s t r a  
r e g ió n  c o n o z c a n  la  d im e n s ió n  y g ra v e d a d  d e  la  e n f e r m e d a d ,  
su  s in to m a to lo g ía  y la s  m e d id a s  m á s  a d e c u a d a s  p a r a  e v i ta r  el 
c o n ta g io .  P o r q u e  p r e v e n ir  es cu ra r.
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C on la nueva c ab e ­
cera  q u e  inco rp o ram o s 
desde  este  n ú m e ro , Des­
pertar d a  o tro  paso  a d e ­
lan te  en el cam ino  de 
m ejo ras in iciado  cuando  
n u estra  pub licación  co­
m enzó  a confeccionarse  
en  Im p re n ta  C ervantes, 
de V illa rro b led o .

P o r o tra  p a rte , los tra ­
bajos del c rea tivo  A n ­
th o n y  K vessitch p ro p o r­
c ionarán  p o rtad as  e ilus­
trac io n es, com o en el 
p re sen te  n ú m e ro , del 
nivel artístico  y de ex p re ­
siv idad que  m erecen  
nu estro  lec to res  y a n u n ­
cian tes.

CARRETILLAS ELEVADORAS

TOYOTA

ü

CARRETILLAS 
ELEVADORAS

‘ NUEVAS ELECTRICAS Y DIESEL 
*DE OCASION GARANTIZADAS 

‘ FINANCIACION 5 AÑOS
—Asistencia técnica a todas las marcas con  

furgones taller.que se desplazan a su almacén o fábrica.
Presupuestos previos a la reparación 

Concesionario Provincial: SUPERAUTO
Ctra. de Carrión, Km. 1 - Tfnos. 221404-251Í11-251898. C. Real

M U D A N Z A S :  

en toda España  

COMERCIAL MALAGUEÑA

SECCION TEJIDOS

c/. Toledo, 7 -20  
Teléfono 22 31 60

II Reunión de Estudios Regionales 
de Castilla-La Mancha

Universidad de Castilla-La Mancha
Colectivo de Profesores de Geografía

Facultad de Letras • Ciudad Real 
Del l al 4 de abril de 1987

Inscripciones: hasta e! 28 de febrero 
Cuotas: Asistentes 5.000 pts.

Estudiantes y desempleados 1.000 pts.
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REGION - 1

El virus temible cabalga a lomos de la 
parca por las llanuras manchegas. La muerte 
se introduce en el lecho conyugal donde los 
cientos de funcionarios de prisiones de Casti­
lla-La Mancha yacen con sus esposas. Han 
sido los funcionarios y sus familiares los más 
alarmados por la noticia de la propagación de 
la enfermedad.

“Mi mujer -ha declarado un funcionario 
de la enfermería del centro penitenciario 
Ocaña-2- es la que peor lo está pasando, por­
que sabemos lo que puede ocurrir y yo, desde 
luego, en cuanto tenga ocasión de ir a 
Madrid, me someteré a análisis para saber si 
soy portador del virus”.

EN 4 AÑOS, LAS CARCELES 
SERAN HOSPITALES

La transmisión de la mortal -hasta ahora- 
enfermedad se realiza, principalmente, vía 
sexual y por la sangre.

No puede afirmarse, a ciencia cierta, que 
la saliva o el sudor sean vehículos eficaces 
para transmitir el virus. Pero tampoco puede 
negarse que un pequeño corte o herida pade­
cido por un funcionario sea la ventana a tra­
vés de la cual le llegue el temido contagio. Y 
los funcionarios están en contacto diario y 
directo con la población reclusa.

■Según el Sindicato Profesional de Institu­
ciones Penitenciarias, en base a lógicas esti­
maciones, un 50% de los presos padecen la 
enfermedad. A Manuel Pedroche, portavoz

i'J SID A, epidemia mundial.

La noticia ha recorrido con vertiginosa rapidez la piel llana de Cas­
tilla-La Mancha: La mitad de los presos españoles padecen el SIDA, 
síndrome de inmunodeficiencia adquirida, en términos científicos. La 
enfermedad maldita; la enfermedad contra la que no hay defensa; la 
que llevó al cementerio al célebre actor Rock Hudson; el terrible mal 
que mató a la madre de ese tierno e indefenso brote de la drogadic- 
ción que es Israel, el niño bilbaíno de 3 años al que la insolidaridad 
social ha arrinconado contra las cuerdas de la soledad y el abandono; 
esa plaga apocalíptica que todos quieren ocultar, puede estar inocu­
lada en nuestra región, en la que se recluyen a 1.971 internos en diez 
centros penitenciarios, una de las más altas concentraciones carce­
larias del país.

En 4 años, con el SIDA, las cárceles 
serán hospitales (M. Pedroche)

del SPIP, no le cabe duda de la alta incidencia 
del SIDA en las cárceles españolas.

“En julio de 1985, la cátedra de Microbio­
logía y Parasitología de la Facultad de Medi­
cina de la Complutense hizo un estudio en la 
cárcel de Carabanchel, y de un total de 59 
internos detectó que 32 tenían anticuerpos 
Anti-HTLV-III. Es decir, un 54% de los 
reclusos habían sido afectados por el virus del 
SIDA”.

“Si esto ocurría en 1985 -concluye 
Manuel Pedroche- y no se han tomado las 
medidas pertinentes, afirmar ahora que en 
las cárceles españolas hay de un 40 a un 60% 
de casos de SIDA no es ninguna barbaridad”.

Estas afirmaciones carecen de base cientí­
fica, ajuicio del director de Ocaña-1, Gabino 
Castillo, un profesional de gran prestigio

entre los funcionarios. El señor Castillo sigue 
las directrices emanadas de la Dirección 
General de Instituciones Penitenciarias, 
donde los informadores -entre ellos un 
redactor de este Semanario- han encontrado 
un infranqueable muro de silencio.

“Esta actitud de silencio -declaró a Ya el 
portavoz del SPIP- de la Administración 
tiene raíces políticas. Mientras no se reco­
nozca la incidencia del SIDA en las prisiones, 
se dé información a los internos y se elabore 
un plan de medidas preventivas y profilácti­
cas, el peligro se irá extendiendo. La Direc­
ción General no ha encargado ningún estudio 
sobre el tema, y ha ordenado telefónica­
mente a los directores de las prisiones que a 
los presos afectados no se les aparte del resto. 
Yo creo que la solución no pasa porque se les

margine, pero sí porque se tomen medidas, 
porque de aquí a- cuatro años, las cárceles 

, pasarán a ser hospitales”.
VIRUS DE LENTO DESARROLLO

Según la OMS, desde el momento de la 
recepción del virus por el cuerpo humano, 
hasta la observación de síntomas claros de la 
enfermedad, puede transcurrir entre cinco y 
siete años.

Esta demora en dar la cara, constituye un 
obstáculo para la detección de la enfermedad 
y consiguiente tratamiento.

Como el desarrollo de la enfermedad es 
función del tiempo de infección, la OMS 
estima que:

“La mayoría de las personas infectadas 
por el VIH podrían presentar SIDA durante 
los diez primeros años.
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Esta constatación es dramática en conti­
nentes como Africa, donde se calcula que hay 
un millón de personas con el mal en el cuer­
po. Y mientras, el contagio sigue en progre­
sión geométrica. En relación con el conti­
nente americano, la OMS subraya que el 
incremento de casos de SIDA, por contagios 
heterosexuales, ha seguido la proporción 1 a
4. Según los servicios sanitarios norteameri­
canos , dentro de cuatro años habrá diez veces 
más enfermos que ahora. En Europa, los 
3.700 casos declarados serán, a finales del 
próximo año, entre 25.000 y 30.000 enfermos 
de SIDA. La atención mundial ha girado en 
los últimos meses hacia el SIDA. En Italia, la 
propaganda de televisión sobre este mal des­
plazó la atención en gran número de telespec­
tadores, de la popular serie Dallas.

En Gran Bretaña, la Federación de Fút­
bol, ha publicado una guía de consejos en la 
que pueden leerse las siguientes adverten­
cias:

“No compartir la misma bañera, sino 
ducharse; no compartir cepillos de dientes ni 
afeitadoras; no beber de la misma botella, 
sino utilizar vasos desechables; cubrir sus

heridas con una venda esterilizada y emplear 
una boquilla para aplicar la respiración boca 
aboca”.

EL SIDA ES COSA DE TODOS

El SIDA no es asunto que sólo atañe a 
drogadictos y homosexuales; es cosa de 
todos: “Todo el mundo debe entender lo del 
SIDA, porque defenderse de este virus no es 
una cuestión exclusiva de los homosexuales o 
los drogadictos...

Si hace falta educaremos a la'gente no 
sólo en las escuelas, en los periódicos y en la 
televisión, sino hasta en el Metro y en los 
retretes”. Así se pronuncia el Dr. Josept, per­
sonaje polémico por sus proyectos sobre la 
prohibición de fumar en los edificios públicos 
y por la ampliación de los servicios de asisten­
cia a los casi 50.000 mendigos sin hogar que 
existen actualmente en las calles de la ciudad 
de Nueva York, asesor municipal en materia 
sanitaria y de asistencia social. Añadamos 
que en estos momentos uno de cada diez neo- 
yorkinos adultos se encuentra afectado por el 
SIDA.

A LA BUSQUEDA DE LA 
VACUNA ADECUADA

Las.administraciones sanitarias de varios 
países, con USA a la cabeza, multiplican sus 
esfuerzos para lograr una vacuna eficaz con­
tra una enfermedad incurable en la actuali­
dad. Sólo'’la droga AZT resulta eficaz para 
algunos de los efectos de la dolencia.

Numerosos laboratorios aprietan a fondo 
el acelerador de sus presupuestos para facili­
tar fondos a los investigadores. EEUU, a 
pesar del último recorte de la Administración 
Reagan, ha aumentado en un 30%, aproxi­
madamente, los recursos destinados a la 
investigación de la vacuna contra el SIDA. 
EEUU dedicará en el presente año a estas 
investigaciones 500 millones de dólares, equi­
valentes a 65.000 millones de pesetas.

Según G. Colchero, corresponsal de la 
ciudad de los rascacielos del madrileño diario 
Ya, las empresas que investigan el SIDA en 
EEUU son:

1. Burroughs-Wellcome CO está tratando 
con AZT, un agente antiviral.

2. Pharmaceuticals INC, que aguarda los 
resultados de una vacuna.

3. Abbott Laboratories está a la espera de 
aprobación para su prueba sanguínea detec­
tara del SIDA y realiza experimentos sobre 
un fármaco antiviral.

4. Dupont Company trabaja en la misma 
línea de Abbott.

SINTOMAS CLINICOS 

Adultos:
• P é rd id a  de  peso  de s iete kilos o 

m ás, o b ien  el 10% o m ás de  p é r ­
dida  del peso  corpora l .

• F ieb re  de  38° C. o m ás ,  de  fo rm a  
in te rm iten te  y con tinua .

• D ia r re a  inexplicable .
• M ales tar-fa t iga .
• Sudo res  noc tu rnos .
Menores:
• Excesiva  de lgadez  e im posibili­

d ad  de  g an a r  peso.
• C u ad ro s  infecciosos:

—  Infecciones resp ira to r ias .
—  Infecciones g a s t ro in te s ­

tinales.
—  Infecciones varias.
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REGION - 1

GRUPO DE ALTO RIESGO
1. T o x icó m an o s
2. H o m o se x u a les
3. H em ofíl icos
4. H e te ro se x u a le s  p rom iscuos

5. Genetic Systems Corp., a la espera de 
aprobación oficial para un test sanguíneo 
rápido del SIDA.

6. Cambridge Boiscience CO, que sigue 
los pasos de la empresa anterior.

EL FUTURO ES AHORA

En un luminoso comentario reciente­
mente publicado en ABC , Santiago Grisolia 
citaba un artículo de la revista Nature y escri­
bía:

“¿Qué se debe hacer con el SIDA?”. “El 
Gobierno no puede tener la esperanza de que 
el SIDA desaparezca. El futuro dirá si el 
SIDA es una amenaza tan grande como una 
guerra nuclear. El futuro a actuar es ahora, 
pero cómo”. En resumen, el artículo subraya 
los siguientes puntos:

a) Las consideraciones extremas de algu­
nas personas, de que, como la mayor parte de 
enfermos en EEUU son homosexuales y dro- 
gadictos, la sociedad debe protegerse (pro­
puesto a votación recientemente en Califor­
nia), aislando a los enfermos en campos de 
concentración, lo que además, de no ser éti­
co, tendría efectos negativos, pues muchos 
afectados ocultarían su enfermedad.

b) Que la enfermedad se ha extendido 
rápidamente desde que se descubrió en 1981 
y se va extendiendo a otros grupos y que, por 
tanto, una gran parte de la población será 
afectada y morirá. Si así es, será equivalente 
a una guerra nuclear.

El artículo se basa en el informe de la 
Academia de Ciencias y Medicina de los 
Estados Unidos, encabezado por los premios 
Nobel Baltimore y Temin, -que descubrieron 
el mecanismo básico de transcripción inversa 
desde el RNA, típico del virus del SIDA-, el 
cual es un modelo de claridad, e insiste en la 
necesidad de gastos masivos para combatir 
esta enfermedad. El informe recuerda que 
los costes económicos de tratar a los afecta­
dos serán muy superiores a los de los droga- 
dictos.

Santiago Grisolia finaliza su clarividente 
artículo recordando la peste de la Edad 
Media en la que, como ahora, la gente creía 
colectiva, pero no individualmente, como 
peligro de una epidemia. Sin embargo, des-

Imágenes de 
Ocaña-1, centro 
penitenciario en 
el que podrían te­
ner inoculado SI­
DA más de 250 
reclusos

En algunas 
cárceles extranje­
ras, los funciona­
rios utilizan tra­
jes especiales pa­
ra evitar el conta­
gio.
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REGION - 1

graciadamente, el problema es de hoy y aquí; 
el futuro es ahora.

LAS CARCELES, REDUCTOS 
DEL SIDA

Si, como hemos visto, la homosexualidad 
y la drogadicción son los dos primeros vehícu­
los para la transmisión del SIDA, y tanto una 
como otra son abundantes en las cárceles, no 
cabe duda que los centros penitenciarios son 
reductos especialmente apropiados para la 
transmisión de la enfermedad. La incidencia 
entre los homosexuales supera el 700%, 
seguido de los toxicómanos, según la OMS. 
En algunos casos, toxicomanía y sexualidad 
se superponen.

En algunos países, partidarios de que es 
mejor prevenir que curar y dándole al pro­
blema la importancia real que reviste, las 
autoridades penitenciarias han puesto a 
punto trajes especiales para el personal sani­
tario encargado de cuidar a reclusos aqueja­
dos de SIDA. Los uniformes especiales tam­
bién se utilizan por los guardianes, en caso de 
que un motín les obligue a intervenir.

Este beso 
antiséptico de 
Stanley Mornery 
Betty Furness 
podría conver­
tirse en una pre­
monición de la 
cinematografía 
del futuro.

PRISIONES EN CASTILLA-LA MANCHA
LOCALIDAD NUMERO DE CENTROS NUMEROS DE PLAZAS REGIMEN

ALBACETE 1 193 reclusos Preventivo
ALCAZAR DE SAN JUAN 1 120 reclusos Cumplimiento
CIUDAD REAL 1 139 reclusos Preventivo
HERRERA DE LA MANCHA

Régimen abierto 1 62 reclusos Cumplimiento
Régimen cerrado 1 253 reclusos Cumplimiento

CUENCA 1 112 reclusos Preventivo
GUADALAJARA 1 69 reclusos Preventivo
TOLEDO 1 40 reclusos Cumplimiento
OCAÑA-1 1 574 reclusos Cumplimiento
OCAÑA-2 1 409 reclusos Cumplimiento

TOTAL 10 1.971 reclusos

CASTILLA-LA MANCHA: 2.000 
RECLUSOS EN 10 CARCELES

Con sus 79.226 kilómetros cuadrados, 
Castilla-La Mancha cuenta en su territorio 
con 10 centros penitenciarios que albergan en 
primero de enero pasado 1.971 reclusos. Si 
como declaraba al comienzo de este reporta­
je, el portavoz del Sindicato Profesional de 
Instituciones Penitenciarias, Manuel Pedro- 
che, el 50 por ciento de la población interna 
se encuentra afectado, en Ocaña-1, del virus 
mortal, no nos consuelan ni tranquilizan las 
palabras del director del centro, cuando 
rechaza comentar aquella afirmación: “Por­
que no tienen ninguna base y son estimacio­
nes no científicas”. La alarma ha de darse y 
este reportaje, sin sensacionalismos, pre-

8 - D ESPERTA R

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Despertar. #32-33, 9/2/1987.



REGION - 1

tende ayudar a que autoridades y ciudadanía 
consideren el problema como algo presente 
y, al mismo tiempo, grave. No vaya a suceder 
que mientras discutimos si son galgos o son 
podencos, algo a lo que tan acostumbrados 
estamos, llegue la extensión del virus y afecte 
a quienes hoy ven el mal como en la Edad 
Media: Algo de todos, pero no de ninguno.

CARCELES, SI; REGADIOS, NO,
POR EJEMPLO

Un establecimiento penitenciario no es 
una fuente de riqueza. Evidentemente. Sí es 
una posible fuente de conflictos. Pero su 
necesidad obliga a los poderes públicos a ins­
talar establecimientos en aquellas zonas que,
o son las más idóneas o su población es sumi­
sa. Este parece ser el caso de Castilla-La 
Mancha.

En el cuadro que acompaña a este repor­
taje, comprobamos la distribución en las 
cinco provincias de los diez centros actual­
mente en funcionamiénto, según datos facili­
tados a DESPERTAR por la oficina de 
prensa de la Dirección General de Institucio­
nes Penitenciarias.

Mientras la población castellano-man- 
chega dependiente del campo, 2 de cada 3 
habitantes -de forma directa o indirecta- 
espera, por ejemplo, las 50.000 hectáreas de 
regadío anunciadas por el Gobierno regional, 
nuestras cárceles se llenan cada vez más y 
más. Y la amenaza -siendo la mayor- no es 
sólo la del SIDA; las localidades próximas a 
los centros penitenciarios, como, por ejem­
plo, Manzanares u Ocaña, padecen otros

Tratar el SIDA costará más 
que la drogadicción
En Italia, un reportaje en TV 
sobre el SIDA restó espectado­
res a la serie “Dallas”

MONSEÑOR RUPPI:
“Q U IE N  T E N G A  E L  SIDA 

Q U E  V E N G A  A C O N F E S A R S E ” .
Según un despacho de la agencia 

EP, fechado en R om a, monseñor 
Cosmo Ruppi, obispo de Termoli, 
manifestó ayer públicamente su más 
firme oposición a la difusión publici­
taria del uso de preservativos como 
m étodo para evitar el contagio del 
SIDA. “Quien tenga el S ID A , que 
venga a la iglesia a confesarse” es el 
lema de m onseñor Ruppi, quien con­
sidera que el papel de la Iglesia ante 
el azote de esta enferm edad es el de: 
“gritar con fuerza, que la pureza 
está, y debe estar todavía, de moda. 
La Iglesia tiene la obligación de p ro­
poner a la juventud y a todos los 
hombres de nuestros días la virtud 
cristiana de la pureza, y todos, cre­
yentes o no, deben acogerla con 
coraje y confianza.”

peligros. Peligros derivados de las masivas 
visitas al centro de alta seguridad de Herrera 
de la Mancha, donde se encuentran recluidos 
seguridad de Herrera de La Mancha, donde 
se encuentran recluidos unos 250 etarras, 
además de otros penados de alta peligrosi­
dad, y también de las salidas en los fines de 
semana cuando los atracos y escándalos alte­
ran la paz ciudadana de unas localidades que 
nada o poco tienen que ver con el hecho, en el 
momento actual, de que la población reclusa, 
unos 26.000, sea la más alta en la historia de 
las penitenciarías españolas.

Este sometimiento de los catellano-man- 
chegos a padecer una de las más altas concen­
traciones de penados -recordemos que, por 
ejemplo, Extremadura con una población de 
1.100.000 habitantes, alberga en sus tres cen­
tros 918 reclusos- esta pasividad, decimos, 
contrasta con la actitud de rebeldía social de 
los habitantes de Pinto, o Soto del Real, en la 
provincia de Madrid, con sus autoridades 
municipales al frente, cuando se ha anun­
ciado el proyecto de construcción de una cár­
cel en sus términos municipales, retirado 
finalmente por el PSOE.

Si a lo hecho, pecho, al menos es de exigir 
que las autoridades competentes, ya que no 
construyen viviendas o regadíos, articulen 
unos mecanismos de protección para cortar la 
extensión del SIDA del que podría haber, en 
este momento, unos 1.000 presos afectados. 
Y, al mismo tiempo, se.informe, por activa y 
pasiva, de las medidas a adoptar para que el 
mal se reduzca y no paguen justos por peca­
dores.

Prado Tello y Pedro Peral.
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EBRQ
El confort a

toda potencia

Traymeca
Ctra. de Carrión, Km. 244 
Tel. 222200/04 
Ciudad Real

Atasa
Gregorio Prieto, 19 
Tel. 323058 
Valdepeñas

Los Japoneses.
Concesionarios oficiales para la provincia de Ciudad Real
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ESCRITO EN MADRID

El oro de todos
Mauro Muñiz

La medalla de oro que la ciudad de Barcelona acaba de 
entregar, a través de su representante democrático, el alcalde 
Maragall, es la que le entregan al padre del Rey de todos los 
españoles. Barcelona, rica y plena, galla, ha interpretado, una 
vez más, la España que va hacia la modernidad, el reto tan 
expresivamente recordado siempre por Don Juan Carlos, sin 
dejar el corazón en el camino. Ese corazón es el agradecimien­
to. Se devuelve con este oro a don Juan de Borbón el oro que 
él entregó en patriotismo, amor a 
los españoles, prudencia, visión 
política, a lo largo de estos años.
Ese acto en el que el rostro emocio­
nado del Rey Juan Carlos se cruza 
con la mirada enternecida y pro­
funda de su padre, no sólo está 
abierto, como un álbum lleno de 
vitalidad, a la crónica que cada día 
enerve junto al pueblo la Familia 
Real, sino que tiene, también, un 
sentido político profundo. El oro 
que hará brillar nuestro destino his­
tórico es aquél que se encierra en el 
intento de superar las dos Españas: 
la discrepancia perm anente nacio­
nal; la zanja que desune nuestros 
corazones, que es la voluntad que 
decide los comportamientos de la 
Corona. En el abrazo que padre e 
hijo se dan, al concluir el acto, hay 
un abrazo de todos los españoles.
Hay un saludo que trasciende a la 
solemnidad familiar, al protocolo, 
al mismo homenaje encendido. Es 
la solidaridad de quienes se saludan 
en el profundo deseo de que viva­
mos unidos, lo que triplica, multiplica el inextinguible brillo de 
la medalla, el valor de ese oro. La democracia, la convivencia 
que se han propuesto en la libertad los españoles, está avalada 
por el oro de ley, el oro de Rey, que en este abrazo entre padre 
e hijo hemos visto y seguido todos los españoles. Ninguna 
nación puede instalarse en el mundo con la dinámica que 
requiere y exige Occidente, si su corazón está roto. En esa 
clave de unidad y solidaridad, pone el acento más querido la 
M onarquía. La M onarquía de todos. De todos. Cuando se 
expresa ese genitivo de ámbito y vinculación, se está abriendo 
una propuesta de permanencia y de salvación nacional. Hace 
ya algunos años, al costado de los ricos de Covadonga, el Rey 
Don Juan Carlos entregaba a su hijo, el Príncipe Felipe, que 
ahora navega bajo el glorioso velamen de un barco simbólico, 
los símbolos de su futuro mandato como Rey, y le decía que la 
Cruz de la Victoria que colgaba en su pecho, era una hermosa 
cruz que le acompañaría pára facilitarle el sacrificio y la abne­

gación de su futuro servicio. En esta medalla de oro que ha 
entregado Barcelona a don Juan de Borbón, está el tributo al 
pesado y doloroso destino que le ha tocado vivir para que lle­
gase este momento, en el que se pudiese decir, con toda legiti­
midad histórica, desde la Corona, que España es de todos, 
para todos, con todos. Ese es el oro que nos luce. Ese es el oro 
que alumbra y rechaza la sombra de la tentación totalitaria, del 
mundo de la incapacidad, de la inhibición pública, de la deses­

peranza de los jóvenes. En ese oro 
hay un compromiso, una moneda de 
voluntad de acción, que es como 
una llave que está abriendo minuto 
a minuto, día a día, los puntos del 
porvenir. Barcelona ha sido Espa­
ña. Posiblemente no haya un solo 
español, desde cualquier discrepan­
cia ideológica, que no haya enten­
dido esa expresión de vitalidad que 
nos conmueve. Ya en Europa, ya en 
el mundo de la democracia, se avala 
para nosotros y para los demás en 
un espíritu que es más que un pacto 
de unirnos en la libertad que expre­
san don Juan de Borbón y el Rey 
Don Juan Garlos. Lo que quiso el 
augusto padre, encanecido y enfer­
mo, lo proyecta en su hijo. A un 
sembrador sigue otro sembrador y a 
éste, otro, bajo el mismo sol. con 
vicisitudes renovadas, con la alegría 
de saber que nada es inútil en la 
construcción de la patria, cuando se 
realiza desde un profundo senti­
miento de unidad. En esa medalla 
de Cataluña al conde de Barcelona, 

hay un oro olímpico, tremendamente subyugante para una 
España joven, que quiere ser, en libertad, cada vez más fuerte, 
cada vez más alta, cada vez más rápida. Había angustia y em o­
ción en el rostro del Rey. Había serenidad, orgullo y un punto 
de lágrimas en la cara de don Juan de Borbón. Sentían ambos 
que la fuerza con que se estrechaban, en torno a este oro del 
homenaje español, se crecía hasta llegar a ser ilimitada, porque 
en ese abrazo estábamos los millones-de abrazos que les quie­
ren dar los españoles.

La Monarquía es verdad que es de todos. No es una frase 
retórica, sino un hecho vivo, abierto, constatable, comunicati­
vo. Somos lo que somos en este instante de posibilidades 
inmensas, porque hay un abrazo augusto, decidido, generoso, 
austero en las palabras y comprometido en los actos, que ha 
abierto un diálogo de solidaridad. El diálogo de la unidad. El 
oro que hace que nuestras alforjas democráticas no se rindan 
ante la dificultad del viaje.
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TRANSPARENCIAS

NO ES CONTRADICCION ¿A quién votará el niño de Jorquera?
E ra se  u n a  vez un n iño  q u e  vivía en  Jo rq u e ra , p ro ­

vincia de A lb a c e te , co m u n id ad  a u tó n o m a  de C astilla- 
L a M an ch a , en  el E s ta d o  esp añ o l. A l n iño  A n d ré s  
F e rn á n d e z , de 10 añ o s , se le o cu rrió  escrib irle  al 
a lca lde  de su p u e b lo  ro g án d o le  q u e  cam b iase  a su 
p a d re  de  tra b a jo , pues el q u e  d e sa rro lla b a  le p a rec ía  
m uy p e lig roso . E l ju ez  co n sid e ró  fa lta  el esc rito  y sa n ­
c ionó  al p a d re  con u n a  m u lta  de 25.000 p ese ta s . L le ­
g ado  el hech o  a o ídos del je fe  del G o b ie rn o  reg io n a l, 
é s te  criticó  d u ra m e n te  la ac tu ac ió n  del ju ez , y d ijo  que 
él p ag a ría  la m u lta . M uchos a p lau d ie ro n  el gesto . 
O tro s  c o n s id e ra ro n  q u e  el je fe  del G o b ie rn o , hab ía  
m en o sp rec iad o  al P o d e r Jud ic ia l. E l a su n to  se p o liti­
zó. L os tirios a ta c a b an  a los tro y á n o s , y al rev és , y la 
filosofía su b y acen te  en  cad a  g ru p o  a flo ró  con v iru le n ­
cia.

M ien tras  m uchos p re g u n ta b a n  p o r  el re sp e to  de  las 
decisiones ju d ic ia le s , o tro s  dec ían  q u e  la cu estió n  se 
h ab ía  d e so rb ita d o , p o r  in te rés  de  p a r tid o  y m o tiv ac io ­
nes e lec to ra lis ta s , el n iño  no  salía  de su a so m b ro  an te  
la d e sp ro p o rc ió n  del eco  p u b lic ita rio  a lcan zad o  p o r 
u n a  sim ple  ca rta  en  d e fen sa  de su p a d re .

El rid ícu lo  de u n o s y la v iscera lidad  de  o tro s , 
p u e d e  q u e  se o lv iden  p ro n to . P e ro  cu an d o  el n iño 
crezca  ¿a q u ién  v o ta rá ? , si es que  lo h ace , p o rq u e , 
c ie r ta m e n te , lo hem os h echo  p ro ta g o n is ta  in v o lu n ta ­
rio  de un  h ech o  p oco  a le n ta d o r  de la conv ivencia  
d em o crá tica .

VIVIR DEL CUENTO

A n te  el hech o  de que  
m ien tra s  F e lipe  G o n z á ­
lez es d esignado  “h o m b re  
del a ñ o ” p o r  la p re s ti­
g iosa rev is ta  L e  P o in t, 
E sp a ñ a  a rra s tra  a n te  las 
cancillerías ex tra n je ras  la 
im agen  de  un  país te rce r- 
m u n d is ta , a lgu ien  p o d ía  
p e n sa r q u e  nos s ituam os 
en  u n a  ev id en te  c o n tra ­
dicción. N o es así, las 
ap a rien c ias  en g añ an : N o 
hay u n a  valo rac ió n  co n ­
trad ic to ria .

L o  que  sucede  es que  
del p re s id e n te  españo l 
sólo llega su in d u d ab le  
e n can to  p e rso n a l, no su 
ca lcu lada  am b ig ü ed ad ; 
su facilidad  d ia léc tica , no 
sus co n tra sen tid o s; 
F elipe  im pac ta  y e p a ta  
p o r  sus b rillan tes  va lo res

de superfic ie  y el F e lipe  
que  se co tiza  fu e ra  es sólo 
la m itad  del tá n d e m  
F e lip e -G u e rra . E s ju s to , 
a u n q u e  no  sea  n ecesa rio , 
que  n u es tro  p re s id e n te  
d isfru te  de  u n a  alza c o ti­
zación  in te rn ac io n a l d e s ­
pués de h a b e r  llevado  a 
un p a r tid o , en  d iez añ o s, 
d esd e  la c lan d es tin id ad  al 
G o b ie rn o  con m ayoría- 
b is -p a rlam en ta ria .

P o r el c o n tra rio , a los 
o b se rv ad o re s  ex tran je ro s  
no se les escapa  la 
e n o rm e  co n trad icc ió n  de 
la ka fk ia n a  p re sen c ia  de 
E sp a ñ a  en  la O T A N ; las 
h u m illac iones so p o rta d a s  
p o r  F e rn á n d e z  O rd ó ñ e z  
- e s  d ec ir, E s p a ñ a -  en  sus 
co n v ersac io n es con los 
ingleses o , com o ha  se ñ a ­
lado  el p o rtav o z  co m u ­
n ista  E n riq u e  C urie l: “ La 
m e tab o lizac ió n  de la 
posición  n o r te a m e ric a ­
n a , q u e  c o m p ro m e te  g ra ­
v em en te  la seg u rid ad  
n acional con el e sp e c tá ­
culo  p en o so  q u e  o frece  el 
G o b ie rn o  e sp a ñ o l” .

P o r e stas razones 
c reem o s q u e  no  hay co n ­
trad icc ión : M ien tras  la 
superfic ie  de F e lipe  b ri­
lla, n u e s tra  po lítica  e x te ­
rio r  se d e b a te  en  el m ás 
p en o so  de  los rid ícu los.

¿R e c u e rd an  a E m ilio  
R o d ríg u ez , el p a d re  de la 
n iñ a  b ilb a ín a  m inusváli­
d a , p a ra  la q u e  p ed ían  la 
e u tan as ia?  P ues en  v e r­
sión  de la ab u e la , M erce ­
des L a rra c o ec h e a , su 
yern o  lo q u e  p re te n d ía  
e ra  p o p u la rid a d  p a ra  
vivir del cuento .

C om o se re c o rd a rá , 
E m ilio  con tó  con  el favor 
de los m ed ios de co m u n i­
cación  social. M erced es

n iñ a , a h o ra  fa llecida.
El p re te n d id o  d ram a  

q u e d ó  en  p re su n to  fra u ­
d e , con la com p lic id a d  de 
esos m ed ios de  co m u n i­
cac ión , q u e  juzgan  ap rio - 
rís ticam en te  la im p o rta n ­
cia de los h echos según 
enca jen  o no  en  sus p la n ­
te a m ie n to s  ideo lógicos.

F re n te  a la g e n e ro s i­
d ad  de la M ilá , hay  que  
re c o rd a r  q u e , p o r e je m ­
p lo , A le ja n d ro  R o d rí-

TELEGRAMA

PROFESORES
PROFESOR ARANGUREN DECLARO HOY 

CONTRA FRANCO ERA MAS COMODO PROTESTAR 
- STOP - PROFESOR LOPEZ RODO DECLARO AYER 
CON FRANCO ERA MAS FACIL ENCONTRAR TRA­
BAJO - STOP - PUEBLO PREGUNTAR POR QUE 
HABLAR TAN MAL DEL ANTERIOR JEFE DE ESTADO 
-STOP

El abajo firmante-

M ilá, en  un p ro g ram a  D e  guez de V a lcárce l, p resi-
ju eves a ju e v e s , d io  m ed ia  d e n te  de las C o rte s  espa-
h o ra  de p an ta lla  - a  “ la ñ o las , h ab ló  30 segundos
h o ra  del o ro ” , 10 de  la p o r  T V E , a lo la rgo  de
n o ch e , la de m ay o r to d a  su c a rre ra  po lítica , 
a u d ie n c ia -  al p a d re  de la
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VERBOS: EL PSOE, DEVOTO 
DELA PRIMERA CONJUGACION
L a e s tra te g ia  del 

P S O E , y de  m uchos so ­
c ia lis tas, es tá  re p le ta  de 
v erb o s de la p rim e ra  co n ­
ju g ac ió n , es d ec ir, los te r ­
m in ad o s en  “a r” .

E n  T V E , con jugan  
m a n ip u la r , en  to d o s  sus 
m o d o s, tiem p o s y p e rso ­
nas.

E n  las C o rte s , arro­
lla r , re leg an d o  al cu a rto  
tra s te ro  el ún ico  v erb o  
q u e  leg itim a la in s titu ­
ción: D ebatir.

A los fu n c io n ario s  no 
afec to s  al rég im en  les 
ap lican  varios verbos: 
H u m illa r , relegar, p o ste r­
gar, jo ro b a r , en  acciones 
tran s itiv as , in tran sitiv as  y 
reflex ivas.

En los ú ltim os d ías ha 
re a p a rec id o  un verb o  fra-

sal, tam b ién  de  la p ri­
m era  con jugación : restar 
im p o rtan c ia . Se restó  
im p o rtan c ia  al “caso 
F lick” ; se re s tó  im p o rta n ­
cia a la ad jud icac ión  p a r ­
tid a ria  de las A d m in is tra ­
ciones de lo te ría s  y ah o ra  
se re s ta  im p o rtan c ia  a la 
au to -d is trib u c ió n  de los 
27 m illones en  el A y u n ta ­
m ien to  de. C a rta g e n a . 
P o r restar , que  no q u ed e .

A  esta  m arch a , con 
unos p o d e re s  que  no  
co n o cen , ni reco n o cen  
lím ites, el P S O E  p o n d rá  
a los c iu d ad an o s en fo r­
m ación  m ilita r y, ex h i­
b ien d o  su fe rv o r p o r los 
v erb o s de la p rim e ra  co n ­
ju g ac ió n , g rita rán : ¡fir-

ENERGIAS REPRESADAS
L a p len itu d  de cu a l­

q u ie r  co m u n id ad  se a l­
canza  cu an d o  to d o s  sus 
recu rso s , h u m an o s  y 
m a te ria le s  e s tán  a tope.

C ad a  o b s tácu lo  ilegí­
tim o  q u e  fre n e , rep rim a  o 
re p re se  en e rg ías  co n sti­
tuye  un fra u d e  al co lec ti­
vo , una  a p o rta c ió n  p e rd i­
d a , un p o ten c ia l d esp ilfa ­
rrad o .

E s te  es el caso p o r el 
q u e  a trav ie san  ac tu a l­
m en te  - e n  un p a ís , E sp a ­
ñ a , que  se d ice , y q u ie re  
se r d e m o c rá tic o -  los fu n ­
c io n ario s  públicos.

C u an d o  no se les 
p ro h íb e  h a b la r , se les 
am en aza . Las rep resa lia s  
e s tán  a la o rd e n  del día.

E n boca cerrada no  
entran m oscas, es el 
re frán  de m o d a  socialis­
ta.

D os ju eces , uno  del 
T rib u n a l S u p rem o  y o tro  
de un Ju zg ad o  de In s tru c ­
ción de M ad rid , han  
d ec linado  asistir a un 
co loqu io  p e riod ístico  a le ­
g ando  las posib les r e p re ­
salias q u e  p u d ie ran  su frir 
p o r sus p a lab ras.

Si g u a rd a r  el sigilo 
p ro fesio n a l es un d e b e r 
de to d o  fu n c io n ario , 
c o a r ta r , d irec ta  o in d irec ­
ta m e n te , la lib e rtad  de 
ex p resión  fu e ra  del se rv i­
cio es un a te n ta d o  fro n ta l 
a un d e rech o  co n stitu c io ­
nal.

1993: “IMPORTAR” JAPONESES
Los verb o s ingleses 

im p o rt-exp o rt son  g e n e ­
ro sa m e n te  con ju g ad o s 
p o r  los n ip o n es. C on  un 
sen tid o  p a tr ió tic o  de la 
p ro d u c tiv id ad  in d u s tr ia l,
J a p ó n  es u n a  de las av an ­
zad illas del m u n d o  libre 
en  el cam p o  de  las in n o ­
v aciones tecno lóg icas, 
q u e  le cap ac itan  p a ra  
a u m e n ta r  sus e x p o rta c io ­
n es, d a d a  la com petitiv i- 
d ad  de  sus p rec ios.

P a ra  D E S P E R T A R ,
C astilla -L a  M ancha  p o ­
d ría  co n ju g ar el v erb o  
im p o rta r  ap licán d o lo  no 
sólo  a los artícu lo s  e lec ­
tró n ico s , sino al p ro p io

cap ita l d em o g rá fico  ja p o ­
nés. A l h ilo  de  u n a  n o ti­
cia del d ia rio  A B C  y de 
n u e s tra  p re g u n ta  so b re  
C astilla -L a  M an ch a  en  el 
año  1993 (v e r D E S P E R ­
T A R  n .°  31), sugerim os 
que  a la v ista  del p ro y ec to  
jap o n é s  de exporta r  ju b i­
lados a d iversos p u n to s  
de E sp añ a  a p ro v ech an d o  
la v en ta jo sa  co tizac ión  
del y e n , las L ag u n as  de 
R u id e ra  se rían  un lugar 
a p ro p ia d o  p a ra  rec ib ir  a 
esto s  tra b a ja d o re s  ja p o ­
neses jub ilad o s.

A h í q u e d a  la idea 
o frec id a  a “qu ien  c o rre s ­
p o n d a ” .

SI NO LO
VEO

NO 
LO CREO

“.No pienso 
mover un dedo 
para continuar 
en el cargo de 
alcalde”

Juun Barranco 
Alcalde de Madrid

El enfado de Díaz-Salazar tiene un número:5’2
H ace unos días 

e n c o n tra m o s  b a s ta n te  
c o n tra r ia d o  a R afae l 
D íaz-S a lazar, d irec to r  
com ercia l de “ La D ai- 
m ie leñ a” y p re s id en te  de 
C onivex .

H o m b re  co rd ia l y 
co m un ica tivo  con los 
re p re se n ta n te s  de los 
m ed ios de com unicación

social, e x tra ñ a b a  su e n fa ­
do . R azón : L a  d e v a lu a ­
ción de la p e se ta  fren te  al 
ecu  en  un 5’2%  d u ra n te  
los doce ú ltim os m eses.

“E s un p a lo  m ás al 
eq u ilib rio  de  n u es tra s  
e x p o rta c io n e s” , d iría  a 
n u e s tro  d ire c to r  el 
e x p e rto  co m ercia l del 
su b sec to r v inos.
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TRANSPARENCIAS

GUERRA, DESCONOCIDOBOINA

PARA LA COORDINACION POLICIAL
A u n q u e , com o ha 

d ec la rad o  el d irec to r  
g enera l de la G u a rd ia  
C ivil, “ la p rim era  línea 
de in fo rm ación  fue de la 
P o lic ía” en  la d e ten c ió n  
del c o m a n d o  E sp a ñ a , es 
lo c ie rto  q u e  la c o o rd in a ­
ción e n tre  las d is tin tas 
fuerzas y cu e rp o s de la 
S eguridad  del E s ta d o , al 
m an d o  del m in istro  B a-

Se busca lendakari, o 
sea , je fe  del G o b ie rn o  
vasco. A lta  re tr ib u c ió n , 
pa lac io  y coche. N u trid a  
esco lta  p e rso n a l. C o m ­
p lem en to s  re tr ib u id o s , 
p ro p o rc io n ad o s  al riesgo 
del e jercicio  del cargo .

Se exige: L en g u aje  de 
p e rm a n e n te  am b ig ü e­
dad . A n ti-E T A , p e ro  no 
m ucho . N o tab le  co m p o ­
n en te  abertzale. Im án  de 
vo tos in d ep en d en tis ta s , 
sin e sp a n ta r  d em asiad o  a 
los p le n a m e n te  e sp a ñ o ­
les. P ro b a d a  capac idad  
de negociación : sab er 
ced er lo su fic ien te , an te

rrio n u ev o  func ionó  a la 
p erfecció n . N u estra  b o i­
n a  sem anal p a ra  esa im ­
pecab le  co o rd in ac ió n  y 
p a ra  los doce  geos  que  
e n tra ro n  en  el local de la 
calle U lla , d o n d e  c a p tu ­
ra ro n , sin d a r  un  solo 
tiro , m ien tra s  d o rm ían , a 
los e ta rra s  del co m an d o  
asesino .

H B ; e n g a tu sa r a B an d ré s  
con u n a  p artic ip ac ió n  en 
el fu tu ro  G o b ie rn o ; 
b a ja rle  los hum os a 
G ara ico ech ea ; c o n te m ­
p o riza r con C D S y A P ; 
o frece r la  m an o  d e rech a , 
con agua b e n d ita , al 
P N V ; p re se n ta r , con la 
m ano  izq u ie rd a , el E s ta ­
tu to  de  G u e rn ica , al 
P S O E .

D e b e  e s ta r  d ispu esto  
a se r ca tó lico  p rac tican te  
y cóm plice  de  guradis 
vascos.

T o m a  de posesión : 
F e b re ro  1987. Q u izá .

A lfo n so  G u e rra  es un 
h o m b re  de  ex p resio n es 
p u n z a n te s , ray an as  en  la 
c h ab acan e ría . H u m illa r  a 
un ad v ersa rio  es su p re ­
d ilec to  d ive r tim en to . 
A q u e lla s  frases de  “ta h ú r  
del M issisip i” , d irig ida  al 
en to n ces  p re s id e n te  Suá- 
rez; la de  “ni zo rra  id e a ” , 
d ed icad a  en  el C o n g reso  
a R o d ríg u ez  S ah ag ú n ; la 
m e tá fo ra  del oso  y el 
con e jo  ap licad a  a F rag a  y 
F e rn á n d e z  A lb o r d u ra n ­
te  la ú ltim a  cam p añ a  
e lec to ra l ga llega; la de “ a 
E sp a ñ a  no  la va a co n o cer 
ni la m ad re  q u e  la  p a r ió ” , 
com o p red icc ió n  de las 
consecu en c ias  del paso  
d e  los socialistas p o r  el 
p o d e r  (si es que  no se 
q u e d a n  p a ra  s iem p re ), y 
o tra s  v a ria s , co n stitu y en  
un m u estra rio  escogido  
d e  las exqu isiteces 
sem án ticas  del n ú m ero  
dos  del P S O E .

P o r e llo , cu an d o  
hem os le íd o , a p ro p ó s i­
to  de  la d esarticu lac ió n  
del co m a n d o  M ad rid  
- é x ito  po licial q u e  su b ra ­
y a m o s- , d ec la rac io n es 
suyas en  Sevilla:

— Se trata de una o p e ­
ración im portan te , pero  
de a h í no  se p u e d e  deducir  
lo q u e  no  se debe; lo que  
está claro es q u e  d eb em o s  
seguir p o r  ese cam ino .

N os hem os d icho  “es­
te  n o  es m i A lfo n so , que  
m e lo han  c a m b ia d o ” .

Si rec tificar es de 
sab io s , y si de  d es len g u a ­
d o , don  A lfo n so  se ha 
tra n sfo rm a d o  en un  p ru ­
d e n te  a sp iran te  a u n a  
p laza  de e m é rito  en  la 
A so c iac ió n  de  la  P a la b ra  
C u lta  y las B u en as C o s­
tu m b re s , lo ad o  sea  D ios. 
A u n q u e  m ucho  nos 
tem em o s q u e  estem o s 
a n te  la excepción  que  
co n firm a la reg la .

LENDAKARI: SE BUSCA

Partido Socialista Viajero Español
El hallazgo  hay  que  

a trib u írse lo  al p o rtav o z  
p o p u la r en  el A y u n ta ­
m ien to  de  T o le d o , José  
M . M olina . C u an d o  se 
d eb a tía  el nivel de  p re ­
sión fiscal en  la im peria l 
ciudad  y en re lac ión  con 
los viajes del a lca lde , 
Jo sé  M . M olina d ijo , d iri­
g iéndose  al p re s id e n te  de 
la C o rp o rac ió n : “P arece  
qu e  se ha  afiliado  usted  al 
P S V O , P artid o  Socialista  
V ia je ro  E sp a ñ o l” .

Si in ten c io n ad as  y o r i­
g inales fu ero n  las p a la ­
b ras  del conceja l p o p u ­
la r, c o n tu n d e n te s  y c a r­
gadas de dem ocráticas  
a rg u m en tac io n es  fu ero n  
las del a lca ld e , el socia­
lista Jo a q u ín  S. G arrid o : 
“T en g o  u nas ganas t r e ­
m en d as  de que  llegue el 7 
de ju n io  p a ra , si de jo  de 
ser a lca lde , d a rle  a usted  
u n a  re sp u es ta  q u e  va m ás 
allá  de las p a la b ra s” .

Mucha marcha, 
poca ciencia

U n índice del ba jo  
nivel de investigación  
cien tífica  lo ex p resa  el 
hech o  de q u e  en  E sp a ñ a  
ex isten  m ás láseres en  d is­
co tecas que  en  la b o ra to ­
rio s , según  se ha a fir­
m ado  en  el II C urso  de 
T ecn o lo g ía  L áse r, ce le ­
b rad o  re c ie n te m en te  en  
el C SIC .

E l q u e  in v en ten  ellos 
no  es de a h o ra , sin e m ­
b arg o . E l re tra so  es secu ­
la r. N u e s tra  in c o rp o ra ­
ción a la C E E  ace n tú a  el 
d esn ivel, q u e  só lo  eq u ili­
b ra ríam o s si fuésem os, 
m enos d ad o s a la ru id o sa  
m archa  y m ás al silencio  
c re a d o r  del la b o ra to rio .
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TRANSPARENCIAS

LO QUE HAY QUE OIR Y...

•  Monseñor M. Ta- 
gliari: “ La ideología dei 
actual Gobierno español 
no es acorde con el 
Evangelio” .

¡Si al menos no fuera 
una ideología contraria al 
Evangelio...!

•  Julián Marías: “ El
día que algunos políticos 
pongan el motor del 
entusiasmo en sus parti­
dos y no desmayen, 
miraré confiadamente el 
porvenir de España” .

¿Cuándo llegará ese 
día?

•  Joaquín Leguina:
“ Desde que ganamos las 
elecciones de 1983 esta­
mos pensando en las de 
1987” .

Pues, ¡vaya gusto!

•  Antón Saracíbar: “ El
fraude en las elecciones 
sindicales ha sido menor 
que en 1980 y 1982” .

El que no se consue­
la es porque no quiere.

•  Cristina Alberdi:
“ Desde que estoy en 
CGPJ, no he visto ni pre­
siones ni influencias de 
ningún tipo, a la hora de 
tomar decisiones. Pon­
dría la mano en el fuego 
por la independencia y 
honestidad de los jue­
ces” .

Manos blancas no 
ofenden, señora.

•  Mons. • Yut (presi­
dente del Crédito Suizo): 
“ La sardina es una 
ballena que ha pasado 
por todos los estadios 
del progreso socialista, 
menos el último” .

Metáfora.

•  Manuel Fraga: “Allá 
los Carrillos y los Suárez 
que se fueron a fundar 
nuevos partidos; yo sigo 
en el mismo” .

El ex-presidente de 
AP sabe hacer vida la 
vieja virtud de /afidelidad 
con la moderna nota de 
la coherencia política.

•  Ramón Tamames:
“ El Ayuntamiento de 
Madrid tiene ribetes 
para-fascistas, con es­
cenografías de aspec­
to totalitario".

Pero, compañero, 
¿creía usted, con la 
mano en el corazón, 
que “socialismo es liber­
tad”?

•  Otto Von Halsburg
(diputado europeo): “ El 
primer año de España en 
la CEE ha sido un éxito, a 
pesar de todas las difi­
cultades” .

¡Los hay optim is­
tas...!

•  Miguel Angel Fer­
nández Ordóñez: “ Hay 
que ser flexible y com­
prensivo con la deuda de 
Egipto hacia España” .

Pero que paguen,
¡eh!

•  Miguel Herrero: “ La
OTAN se interesará por 
Ceuta y Melilla, si el 
Gobierno aclara su pos­
tura en la Alianza” .

Largo me lo fiáis.

•  Pascual Maragall:
“ Ha llegado la hora de la 
reconversión de los 
Ayuntamientos” .

Ya era hora.

EL SINO DE LAS MODAS
Si u sted  q u ie re  ir de v aq u e ro s  sin ir de u n ifo rm e , 

no se fije d em asiad o  en  el an u n c io  que  ha  ap a rec id o  
p o r  las vallas p u b lic ita ria s  y las cab inas te le fó n icas  con 
e s te  slogan . L os fo rn id o s m o ce to n es  que  m iran  con 
a rro b o  a la ch ica , se p a recen  ta n to  e n tre  sí, com o un 
g ru p o  de  rec lu tas  an te  u n a  c a r te le ra  de  e s tre n o . Y 
cad a  vez q u e  se p o n g a  sus b lue-jeans , algo  en  el su b ­
con sc ien te  le d irá  q u e  ta l vez los p a n ta lo n e s  sean  m uy 
có m o d o s o m uy d u ra d e ro s , p e ro  q u e , con seg u rid ad , 
ya no  son  un m o d o  de v estir  d ife re n te , lib e rad o , con- 
tra c u ltu ra l y p ro p io  de gen tes  con p e rso n a lid ad .

E s el sino  de las m o d as. C u an d o  los blue-jeans  e ran  
au tén tico s  de U S A  y h ab ía  q u e  im p o rta rlo s , re su lta ­
b an  u n a  p re n d a  d is tin g u id a  y carísim a. A h o ra  que  los 
cop ian  en  T a rra sa  - y  m uy b ien , p o r c ie r to - , o en V a l­
d e p e ñ a s , ya no  hay m o d o  de p a rece rse  a un  u n iv e rs ita ­
rio  de  B erk e ley  que  v iene del S p rou l H a ll, sin id en tifi­
carse  al m ism o tiem p o  con el ch ico  que  v en d e  b o to n es  
en  la tien d a  de  la esq u in a .

“ E s u n a  chica m uy m ona  y m uy m o d e rn a , q u e  va 
con v aq u e ro s  a la F acu ltad  de  P sico log ía” . ¡L ástim a 
q u e  ya no  p u e d a n  h ace rse  esto s  elogios! Será  m o n a  y 
m o d e rn a , p e ro  si sus v aq u e ro s  d e s tiñ en  e s ta rá  a te n ­
ta n d o  c o n tra  el eq u ilib rio  eco lóg ico , y si m a n tie n e n  su 
azul in ten so  h a b rá  ca ído  en  las g a rras  del cap ita lism o  
in te rn ac io n a l. E s el s in o  de las m o d a s  - ¡q u é  le vam os 
a h a c e r! - ,  q u e  ah o ra  ob liga a re c a p a c ita r  so b re  el 
d eseo  de  ir de v aq u e ro s  sin ir de  u n ifo rm e ... P o rq u e  si 
se q u ie re  m a n ife s ta r  u n a  fu e r te  p e rso n a lid a d , h ab rá  
q u e  b u sca r p o r  o tro  lado: Los blue-jeans  en g añ an .

EL CANTO DEL GALLO

(Zon^\av\za en el 
s e c to r p r iv a d o

O w ie n  p a g a  q u ie r e  
b u e n o s  s e r v ic i o s ,  a u n q u e  
los  . p r e c i o s  s a t i s f e c h o s  
s e a n  p o l í t ico s .  J ^ o  o c u i^ e  
e s t o  en  ( S s p a ñ a .  S e g u r i ­
d a d  (2 '\L\c¡c\c¡c\y\a y  d e  b ie ­
n e s  muebles, , in m u e b le s  y  
s e m o v ie n t e s ;  t r á f ic o  p o s ­
ta l;  t r a n s p o r t e  d e  p e r s o ­
n a s  y  me.y'czanc.\asy  so n  
s e r v ic i o s  Koy m á s  d e f i ­
c i e n t e s  q u e  n u n c a .  (E s ­
p a ñ a  no fu n c io n a ;  s e ñ o r  
(G o n z á le z  A ^ á r q u e z .  D e

a h í  la  p r o l i f e r a c ió n  d e  
v ig i la n t e s  \u rc \c \o s, s o c i e ­
d a d e s  d e  t r a n s p o r t e s ,  y  
p a q u e t e s  a  d om icil io ;  d i s ­
p o s it ivo s  d e  a l a r m a  y  
s e g u r i d a d ,  yv\e.cc\n'\s\'v\os 
a n t i - ro b o ;  t o d o s  e l lo s  o f r e ­
c i d o s  p o r  el s e c t o r  p r i v a ­
do.

S i  f u e s e  p o s ib le  s u r g i ­
r í a n  eyerc/Yos y  y u e c e s  
p a r t i c u l a r e s  p a r a  h a c e r  
c a d a  uno la  g u e r r a  y  la  
ju s t ic ia  p o r  s u  c u e n t a .

r o c l t o
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EN CASTILLA-LA MANCHA...

—Radio Ciudad Real, O.M. 
—Radio Toledo, O.M. 
—Radio Cuenca, F.M. 
—Radio Talavera, F.M. 
—Radio Luz-Alcázar, F.M.

—Radio Ciudad Real, F.M. 
—Radio Tajo, F.M.
—Radio Guadalajara, F.M. 
—Radio Sol-Valdepeñas, F.M.

La Primera Cadena de Radio con cobertura regional
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ALBACETE

mE  a trev o  a so s ten e r u n a  op in ión . C reo  que  de 
h a b e r  un au tén tico  e in ago tab le  re tab lo  de las 
m arav illas , hay lo  en la te lev isión  reg ional. N o es 
e x trañ o  que  los d irig en tes  au to n ó m ico s sueñen  con ese 

caro  ju g u e te  en las noches de paz.
C om o cu a lq u ie r caste llan o -m an ch eg o  q u e  se p rec ie , 

veo de ta rd e  en  ta rd e  los p re lu d io s  del p ro g ram a  nac io ­
nal. T en em o s el priv ilegio  de co n o cer las g lorias e x tre ­
m eñ as en  p rim er té rm in o ; a co n tin u ac ió n  nos zam b u lli­
m os en  la p iscina noticia- 
b le de C astilla -L a M an ­
cha , y, p o r ú ltim o , nos 
llevan a M ad rid , que 
s iem p re  fue ro m p eo las  
de to d as las E sp añ as. Es 
d ec ir, ten em o s el p riv ile­
gio de p o d e r  segu ir cada  
d ía  -s a lv a n d o  los sáb a ­
dos y los d o m in g o s- 
n ad a  m ás y n ad a  m enos 
q u e  tre s  p ro g ram as a u to ­
nóm icos.

L a p ro g ram ac ió n  es 
u na  m arav illa . P arece  
e s ta r  p en sad a  p o r h o m ­
bres  fe lizm en te  b o n d a ­
dosos capaces de ed u lco ra rlo  to do .
N o hay  en la a rm o n ía  de los d irig en ­
tes ni el m ás p e q u e ñ o  a tisbo , ni la 
m ás m ín im a concesión  al m al gusto  
im p e ra n te . T o d o  lo que se hace en 
las co m u n id ad es au tó n o m as citadas 
- l a  n u e s tra  in c lu id a - es b u en o  y 
ben éfico , com o q u e ría  p a ra  los 
esp añ o les  la C onstitu c ió n  g ad itan a .
Las im ágenes de los po líticos que 
m an d an  p u ed e  in co rp o ra rse  al 
á lbum  idílico de la cam piña . H ay 
ocasiones en  las que  v iendo  al señ o r 
B a rran co  rec o rrie n d o  un barrio  
m ad rileñ o  o al señ o r B ono  en la paz 
n av id eñ a  del h o g ar, dan  ganas de 
p e d ir  la rú b rica  b ee th o v en ian a  de la 
Sexta  S infonía: to d o  p as to ra l, todo  
s o n rie n te , sin u n a  m ala  c rítica , que 
ya se sabe que  la crítica  es pern ic iosa  
y lejos de n o so tro s  la fu n es ta  m anía  
de la d isc repanc ia .

El g ran  papel que  la te lev isión  
reg iona l es tá  r in d ien d o  en este

m o m en to  a la convu lsa  ac tu a lid ad  n acional es p a ra  no 
d icho: a trac tiv as  lo cu to ras , b ien  p e in ad o s lec to res  de 
am ab les no tic ias, im ágenes de lo b ien  q u e  se m ueven  
n u estro s  d irig en te s , el sa ludo  a los sem ian c ian o s, el 
beso  a la n iñ a , la m ano  e s trech ad a  en  el ir y ven ir de 
n u es tro s  cam inos. El paso  del tiem p o  no  ha p u es to  a r ru ­
gas en  las fre n te s  desp e jad as. ¿Y  los q u eh ace res?  D iez, 
q u in ce , v e in te  lucecitas de El P a rd o  están  p e rm a n e n te ­
m en te  en cen d id as  en las noches m ad rileñ as , to le d a n a s ,

pacenses. N u n ca  com o 
ah o ra  se han  p re o c u ­
p ad o  ta n to  y tan  b ien  de 
la c iu d ad an ía . N unca 
com o ah o ra  se han 
tirad o  ta n ta s  cosas p ara  
lev an ta r o tra s . N u n ca  el 
nuevo  sello  se ha e s ta m ­
p ad o  con m ás m im o 
so b re  el so b re  sin d irec ­
ción de la posta l p o líti­
ca.

Ni un solo d ía  he 
p o d id o  escu ch ar una 
d iscrepanc ia  en  estos 
p ro g ram as reg iona les, 
ni se ha d eb a tid o  en los 

ú ltim os tiem p o s algún p ro b lem a  
que haya an g u stiad o  de v erd ad  a 
algún sec to r social. C om o el N o d o , 
la te lev isión  reg ional cum ple  una 
m isión excelsa y ad m irab le : d ar 
c u en ta  tan  só lo  de lo b u en o , ah o ra  
que  hay gen tes perv ersas  que  sólo 
p iensan  en la m aldad . ¿C óm o no 
q u e re r  a esos h o m b res y m u jeres 
ab n eg ad o s que  desde  M adrid  rea li­
zan la d ia ria  ta re a  de in fo rm arn o s 
tan  bien y con ta n ta  felicidad? 
¿C óm o no g u a rd a r  hacia  ellos el 
reco n o c im ien to  del v id en te  cansado  
de ten sio n es y egoísm os?

Q ue p e rd u re n  en el tiem p o , que  
im pidan  que  los sa té lite s  nos p u e ­
dan hace r llegar o tro s  p ro g ram as, 
que  am plíen  el h o ra rio  de esta  te le ­
visión reg io n a l, a rm o n io sa  y bien 
p e n sa n te , que  p o r b ien  p en sa r, p ien ­
sa p o r to d o s no so tro s . Q u e  no nos 
qu iten  ese re tab lo  de  las m aravillas. 
Q ue  no nos lo q u iten , p o r favor.

I’or Ramón Bello Banón
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CIUDAD REAL

La aguda crisis que viene 
padeciendo el subsector ovino 
español y, dentro de él, el de Casti­
lla-La Mancha, situación agravada 
tras nuestro ingreso en la CEE, 
desembocó, la semana pasada, 
en la invasión de los locales de la 
Delegación Provincial de la Con­
sejería de Agricultura con un 
pequeño rebaño compuesto de 5 
ovejas y 2 cabras.

Los pacientes animales fueron 
transportados a brazo por varios 
ganaderos, de entre el centenar 
largo que se manifestó ante el edi­
ficio de servicios múltiples.

5 ovejas y 2 cabras 
soltadas, como pro­
testa en las oficinas

Animales en la Delegación de Agricultura
D ep o sitad o s  a la p u e rta  de  los 

despachos de  C om erc ia lización  e 
In d u stria lizac ión  A g ra ria , p e n e tra ­
ron  en  ellos conv iv iendo  d u ra n te  
unos m inu to s  con m áq u in as de 
escrib ir, arch ivos y m a te ria l de ofici­
na. F rancisco  T ru jillo , uno  de  los 
re sp o n sab les  de la C N A G  en m a te ­
ria  g a n a d e ra , d ec la ró , que  la sue lta  
de an im ales en  las oficinas de  A g ri­
cu ltu ra  e ra  m o tiv ad a  “p o rq u e  com o 
la A d m in is trac ió n  dice q u e  es un 
buen  negocio  te n e r  co rd e ro s , aqu í 
les traem o s esto s p re se n te s  p a ra  que  
los cu iden  y a v er q u é  sacan  con 
e llo s” .

M ien tras  ta n to , varios d irig en tes  
de la A sociac ión  A g ra ria , e n tre  
e llos, P ed ro  B a ra to , F lo renc io  
T é b a r, D o m ingo  T rig u e ro , F e r­
n an d o  V illena  y el p ro p io  T ru jillo  
e n a rb o la b a n  u n a  p a n c a rta  en la que  
pod ía  leerse:

“A Q U I L A S  T E N IS ,  A R R E A R ­
LA S V O S O T R O S  Y  D A R L E S  D E  
C O M E R ”

P o s te r io rm e n te , el d e leg ad o  
p rov incia l de  A g ric u ltu ra , Jo sé  
R am ó n  A rag ó n  C av a lie r, rec ib ió  en  
su d esp ach o  a u n a  re p re se n ta c ió n  
de  los g an ad e ro s  a qu ien es  p ro m e tió  
re m itir , in m e d ia ta m e n te , a la C o n ­
se je ría , el escrito  de  re iv ind icación  
p re se n ta d o . E l q u e , en  sus p u n to s  
esen c ia les , d ice tex tu a lm en te :

P r im e ro .-L a  in m ed ia ta  an u lac ión  
del R .D . 2355/86 de 7 de n o v iem ­
b re , p o r  el q u e  se su sp en d e  la 
ob ligación  de q u e  to d a  ca rn e  
co nge lada  o re fr ig e rad a  q u e  lle ­
gue a p u e r to  o f ro n te ra  e sp añ o l, 
no  se rá  su p e rio r  a tre s  m eses. 

S e g u n d o .-S u p re s ió n  de  las im p o r­
tac io n es de te rce ro s  p a íses, h asta  
el 31 de m ayo  de  1987, h a s ta  que  
se consiga de la C E E  la d e c la ra ­
ción de  zo n a  sensib le . 

T e rc e ro .-E n d u re c im ie n to  m áxim o 
de co n tro les  san ita rio s  en  fro n ­
te ra  o p u e r to .

C u a rto .-O b lig a c ió n  de que  to d o  
an im al vivo q u e  llegue a la

C o m u n id ad , d e b a  se r sacrificado  
de  in m ed ia to , sin p e rm itir  su 
rec ibo  o recu p e rac ió n .

Q u in to .-C o n tro l  de  los m árg en es 
com erc ia les. M ien tra s  un  co r­
d e ro  de  20/22 k ilos, tien e  hoy  un 
p rec io  de  280/300 p ts/kg . v ivo, 
el am a  de  casa lo p ag a  a 1.300 
p ts/kg.

S e x to - In ic ia r  u n a  cam p añ a  de 
p o ten c iac ió n  de l consum o .

S é p tim o .-E s ta b le c im ie n to  de  ay u ­
das in te rn a s  al t ra n s p o r te , com o 
o tro s  países e u ro p e o s , con  fo n ­
dos nac iona les.

O c ta v o .-Q u e  de a c u e rd o  con  lo 
an u n c iad o  p o r  el p ro p io  
G o b ie rn o  en  T V E , las p rim as 
que  d eb en  co b ra rse  p o r  p é rd id a  
de re n ta  del g a n a d e ro , sean  
com o la de  los fran ceses , es 
dec ir, 2.500 p e se ta s , y no  la v e r­
g o n zan te  p rim a  de 700 p ese ta s , 
q u e  con apoyo  de n u es tro  
G o b ie rn o  se h a  fijado  p a ra  E sp a ­
ñ a , pese  a se r to d o s  m iem b ro s de 
p len o  d e rech o  de la C E E .
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CIUDAD REAL

E N  E L  R E S T O  D E  L A  R E G IO N

A n te s  d e  a b a n d o n a r  el local el 
c itad o  F ranc isco  T ru jillo , co n sid e ­
ra d o  com o p o rtav o z  del sec to r duro  
de la C N A G , señ a ló  q u e  si no  ten ían  
re sp u e s ta  a sus re iv ind icaciones: 
“V o lv e rem o s con u n a  m an ifes ta ­
ción de  v e rd a d , y si la cosa sigue

El delegado de 
Agricultura pro­
metió que haría 
llegar las reivindi­
caciones de los 
ganaderos a la 
Consejería.

co m plicada  igual ten em o s que  p re n ­
d e rle  fu eg o  al g an ad o  y al M in isterio  
d e  A g ric u ltu ra ” , am en aza  que  fue 
v a lo rad a  en  el co n tex to  del ca lo r de 
la m an ifestac ió n  y del tra s lad o  de las 
7 cab ezas de  g an ad o .

E l g an ad o  ov ino  o frece  en  n u e s­
tra  reg ió n  el sigu ien te  reg is tro , 
según  el IN I:

PROVINCIA Núm de cabezas %

ALBACETE 492.969 19’3
CIUDAD REAL 685.583 26’9
CUENCA 517.361 20’3
GUADALAJARA 346.828 13’6
TOLEDO 507.061 19’9

TOTAL 2.549.802 100’0

TOTAL ESPAÑA 14.678.029

% Castilla-La Mancha, s / España 15’37

A n álo g as acciones a las m en c io ­
n ad as a n te r io rm e n te  tu v ie ro n  com o 
escen ario  d iversas p rov incias e sp a ­
ño las. E n  A lb a c e te  y C u en ca  los 
g an ad e ro s  m o s tra to n  p ú b licam en te  
su d isco n fo rm id ad  con la po lítica  
del M in iste rio  de A g ricu ltu ra . N o 
así, en  T o led o  y G u a d a la ja ra , p o r 
fa lta  de  tie m p o , ya q u e  la decisión  
de a d o p ta r  e s ta  cu rio sa  fo rm a  de 
p ro te s ta  se a d o p tó  el d ía  a n te r io r , 
según  fu en tes  de los p ro p io s  m an i­
fes tan tes .

Reporteros Despertar
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El 30 de diciembre, el Tribunal Supremo español suspendió un decreto 
del Gobierno, del 21 de noviembre, que facilitaba aún más la práctica del 
aborto. El Gobierno socialista justificaba este decreto con el argumento de 
que, desde la ley del Aborto, del 31 de julio de 1985, sólo se habían practicado 
unas 300 operaciones, cuando la demanda teórica era superior a 30.000. La 
historia jurídica del aborto en España es más compleja, y aún está sub iudice, 
nunca mejor dicho; pero detrás de todo esto hay, primero, una cuestión polí­
tica; después, y más profundamente, una cuestión ética personal y social.

¿7 S E G U N D A  S E M A N A

/Z  / U na v id a  nueva em p ie za  
a re c ib ir

¿7 / 'v  a lim e n to  de
la m a d re .

a

''¿ i /ty

C U A R T A  S E M A N A Se va fo rm a n d o  la cabeza . 
La co lu m n a  v e r te b re !

es tá  c o m p le ta . 
Se fo rm a n  los brazos

Q U IN T A  S E M A N A

V a sep ará nd ose  
e l tó ra x  d e l a b d o m e n . 

Los o jo s .t ie n e n  ya 
re t in a ’ y c r is ta lin o . 

Los o íd o s  com ienzan 
a fo rm a rs e . 

A p a re c e n  los d e d o s  
d e  las m anos y 

d e  los p ies.

O C T A V A  S E M A N A C o m p le to s  los d e d o s  
d e  p ie s  y m anos. 

Las a c tu a le s  huellas 
d ig ita le s  

d e  J u a n ito  serán 
las m ism as a los 

o c h e n ta  años.

La cuestión de ética personal y social es 
muy conocida: la pérdida de la sensibilidad 
hacia la vida ajena indefensa, que es fácil­
mente sacrificada en beneficio del bienestar 
del adulto. En el caso del aborto, de la mujer, 
con preferencia al hijo concebido y aún no 
nacido. Como existía la conciencia de que el 
aborto era un mal y una injusticia, la batalla a 
favor del aborto fue conducida, principal­
mente, por dos caminos: Primero, atrayendo 
la atención hacia reales o supuestos casos difí­
ciles, como los embarazos por violación, los 
que pueden poner en peligro la vida de la 
mujer y los que pueden traer consigo malfor­
maciones en el feto.

LA LLAMADA DEMANDA SOCIAL

Sea lo que sea de estos casos, se ha visto 
que son pocos. En España, con una generosa 
aplicación de la ley, no se llega a trescientos 
en más de un año. Todo el mundo sabe que la 
mayor parte, casi la totalidad, de las personas 
que desean recurrir al aborto, lo hace para 
evitar un hijo que rechazan, una especie de 
último remedio al haber fracasado en inten­
tos anticonceptivos. Son esos casos los que 
alimentan la corriente de abortos clandesti­
nos. Y aquí se utiliza el segundo argumento: 
Como hay una demanda social de abortos -se 
dice-, y para evitar que se practiquen de cual­
quier forma, con riesgo para la vida de la 
mujer, hay que legalizar la clandestinidad.

El decreto del Gobierno español de no­
viembre de 1986 inventó de sana planta dos 
supuestos: Aborto con bajo riesgo y aborto 
con alto riesgo. El primero podía ser practi­
cado casi en cualquier parte y sin ningún tipo 
de causa justificada. Era el primer paso hacia 
lo que solicitaban algunos pequeños grupos 
de proabortistas -pequeños pero ruidosos, 
apoyados por una parte de la prensa y por la 
televisión monopolista del Estado-, es decir, 
el aborto a petición, en cualquier estado del 
embarazo y, además sufragado por la Segu­

ridad Social. El aborto no como un mal, ni 
siquiera un mal menor, sino como una con­
quista ética, un derecho de la persona, natu­
ralmente de la persona nacida.

UN ESTADO NO NEUTRO

Enfrentados a los defensores del aborto 
están los que defienden la vida del concebido 
y aún no nacido: Diversas organizaciones 
pro-vida, entre ellas Acción Familiar, que es 
quien ha planteado el recurso contencioso- 
administrativo contra el decreto. En esta po­
lémica ética y social, se podía esperar que el 
Estado mantuviera al menos la neutralidad. 
El Estado español ha sido todo menos neu­
tro; ha adoptado, en el fondo, la postura 
abortista extrema, aunque, con astucia políti­
ca, haya pensado que había que actuarla en 
varios tiempos. Primero se despenaliza el 
aborto en tres supuestos, exigiéndose evalua­
ción médica como garantía. Después, se estu­
dia la introducción de una cuarta causa -la 
llamada indicación socioeconómica- y, mien­
tras tanto, por el citado real decreto se lega­
liza el aborto clandestino en determinadas 
condiciones.

La base pública de la argumentación no 
es, naturalmente, el derecho al aborto en 
cualquier supuesto -esto se dice sólo indirec­
tamente , apoyando las manifestaciones proa- 
bortistas-, sino la necesidad de tutelar legal­
mente a quienes, hasta ahora, recurrían al 
aborto clandestino.

LOS 300.000 QUE SON 30.000

El Tribunal Supremo, en su auto, afirma 
que "no se ha aportado ningún documento 
que acredite la existencia y certeza de los 
datos, análisis, estimaciones yrecomendacio- 
nes de los que la Administración parte, en sus 
alegaciones, para sentar las afirmaciones de 
las que luego deduce la de que la suspensión 
del decreto produciría graves peligros”. Y ésa 
es una de las claves de la cuestión. La cues-

tión del aborto ha sido, en gran parte, creada, 
fabricada. Durante años, los proabortistas 
intentaron justificar una ley del aborto con la 
afirmación de que en España se producían, al 
año, unos trescientos mil abortos clandesti­
nos. La cifra circuló pacíficamente, e incluso 
fue admitida por el Ministerio de Justicia, 
cuando no había prueba alguna de su veraci­
dad. Es más, un sencillo cálculo demográfico 
-al fin y al cabo la demografía es una ciencia-, 
permitía afirmar que, para llegar a esa cifra, 
en España tendría que terminar en aborto 
uno por cada T I embarazos, proporción 
increíblemente superior a las de países con 
una larga historia de aborto libre, como 
Dinamarca (1 por cada 3’4), Suecia (1 por 
cada 3’8), Italia (1 por cada 4) o Gran Bre­
taña (1 por cada 6’5).

UN CASO CLASICO DE ABUSO DE PODER
La creación del aborto en España
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DE PAR EN PAR

Aprobada la ley del Aborto en 1985, en 
los tres supuestos citados, se pudo ver que la 
clandestinidad no era cuantiosa. Pero, a par­
tir de entonces, la ley del Aborto crea'aborto, 
más allá de los supuestos contemplados en la 
norma jurídica. Con todo, como ha declarado 
el Tribunal Supremo, no está probado que la 
demanda teórica, como quiere el Gobierno, 
sea de 30.000. Por otra parte, no es imposible 
que esa demanda sea finalmente creada,

La madre no tiene ningún derecho so­
bre el cuerpo de su hijo. Ei niño 
es una persona d is t in ta . Es un ser 
humano aparte .

C uando  una au to r idad  humana va en 
con tra  de la ley de Dios, tenemos 
ob ligac ión  de seguir la ley de Dios 
antes que la ley humana.

fabricada: Con la ley, con el decreto ahora 
suspendido, con la insistente propaganda 
proabortista de la televisión, que es, como se 
sabe, el medio de mayor influencia social.

ABUSANDO DEL PODER

Ante la suspensión del real decreto acor­
dado por el Tribunal Supremo, el Gobierno 
no ha ocultado su indignación, pero al hacer­
lo revela poca confianza en el Estado de de­
recho, en el que se amparó precisamente para 
dar lugar a la legislación proabortista. 
Andrés de la Oliva, el abogado que ha lle­
vado el recurso contra el decreto, ha escrito: 
“Se ha impugnado -el decreto- para hacer 
cumplir en serio, sin trampas, el derecho 
vigente en España: Constitución, interpre­
tada por quien puede hacerlo, y Código 
Penal. Si los poderes públicos -es decir, el 
Partido Socialista a través del Gobierno y de 
su mayoría parlamentaria- consideran pro­
gresivo que en España se pueda eliminar la 
vida del concebido no nacido con la sola 
voluntad de la mujer embarazada, que remi­
tan a las Cortes el correspondiente proyecto 
de ley y lo hagan aprobar. Difícil deberían 
tener que esa ley pasara la aduana de la cons- 
titucionalidad. dado que el Tribunal Consti­
tucional otorga al nasciturus incluso la pro­
tección penal. Pero lo que no resulta tolera­
ble, incluso al margen de lo que se piense 
sobre el aborto, es la burla del Derecho, en 
este tema como en todos”.

El Gobierno español ha abusado del 
poder, colocándose, en este tema, al lado de 
una de las posiciones en juego, los proabortis­
tas, y utilizando en ello tanto la presión infor­
mativa (deformativa) como el incumplimien­
to de elementales principios jurídicos. El 
decreto de noviembre era, en efecto, mucho 
más amplio que la ley de 1985. En lugar de 
intentar cambiar la ley, que es lo mínimo en

un Estado de derecho, la amplió por el proce­
dimiento, tan escandaloso, de dictar una 
norma para poder legalizar centros sanitarios 
que, hasta el día antes, habían estado prohi­
bidos como clandestinos.
"MATAR NO ES PROGRESISTA”

Con el auto del Tribunal Supremo sigue 
esta ya larga historia. “La suspensión del 
decreto -escribe De la Oliva- sólo significa 
que en cuanto a las condiciones médicas y 
sanitarias para la práctica del aborto en los 
casos legales vuelve a aplicarse una norma 
-orden ministerial- del 31 de julio de 1985, 
que no es que fuera el no va más, pero era 
menos peligrosa para la vida y la salud -tam­
bién, por supuesto, de la mujer- que el sus­
pendido decreto”. Es importante desde el 
punto de vista ético y social que el Tribunal 
Supremo -por procedimientos exclusiva­
mente jurídicos positivos- haya acogido la 
demanda de una gran parte de la población, 
la que está en contra del aborto y la que, en 
las circunstancias que sean, a veces muy difí­
ciles, intenta que, por lo menos, no crezcan y 
se generalicen las prácticas abortistas. Salvar 
decenas de miles de vidas es una exigencia 
fundamental, pero el esfuerzo valdría la pena 
incluso si sólo se pudiera salvar una. La cues­
tión del aborto no termina cuando se despe­
naliza su práctica.

La posición proabortista se caracteriza, 
en su forma coherente, por defender todos 
los abortos deseables, por trabajar para que 
todos los abortos deseables sean posibles 
legalmente; la posición antiabortista, incluso 
en la imposibilidad de salvar todas las vidas, 
trabaja por salvar las más posibles. Y es que, 
como dicen los Jóvenes Pro-Vida, una de las 
instituciones más activas en España, matar no 
es progresista".

Juan Domínguez.

EN TR E L A  U N D E C IM A  Y 
L A  D U O D E C I M A ^ — ^  
S E M A N A S

T od os  los s is tem as fu n c io n a n .
M úscu lo s  y ne rv ios  

s. se s incron izan .
Los brazos y las 

p ie rn a s  se m ueven . 
Em piezan a 

\  a p a re c e r
\  las uñas d e  los

, \  de d o s .
Juanito \  i
s,enie \  J u a " ,to  f e ia
el dolor! ' 1  dhora

iceicando.

C O M O  S O N  A S E S IN A D O S  LO S  N IÑ O S  P O R  SUS
P R O P IA S
M A M A S ?

^  H a y  c u a tro  m aneras,
d cu a  ̂ m as crue l

f  e inh um an a.

I .  -  M E T O D O  DE S U C C IO N , ei

El método 
semejante 
aspiradora

2 . - E L  M E T O D O  DEL C U C H IL L O  

(E M B R IO T O M IA )

El m é d ic o  
sen c illa m e n te  

c o r ta  en pedazos 
al n iñ o  en el 

seno de  
su m ad re .

3 . - L A  O P E R A C IO N  Q U IR U R G IC A

el v ie n tre  
la m adre , 
saca al n iñ  
y  lo  m a ta ,

El c u e rp e c ítc im e n to s .

4. -  EL R E C U R S O  A  S O L U C IO N E S  DE S A L

Se in y e c ta - una 
so luc ión  de  sal 

en el saco 
e m b rio n a rio  

y  el n iñ o  
es q u e m a d o  

p o r  la sal 
hasta que 

m ue re .
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PLAZAS DE CASTILLA-LA MANCHA

Tembleque: una plaza como 
de almendD uerm e el pueblo, se halla angelizado, 

sueña lagartos, víboras, desdenes...

T ra jín  no  hay  o tro , p e ro  la p laza , 
co m p añ e ro , tien e  m ucho  ca le tre , 
sol a h a r ta r  y susp iros a dos án im as 
sin sayo , cu en to s  p a ra  no  acab a r y 
m isa de  ocho  p a ra  los cristianos de  la 
A su n c ió n , q u e  m ad ru g an  p a ra  no  
q u ed a rse  a trá s  en  los req u ilo rio s  con  
los san tos de l d ía. E l m e jo r d eseo , 
se r ángel p a ra  a n d a r  de p un tillas y 
o cu p a r las c u a tro  esqu inas de la 
p laza  cu ad ra d a , ex ten d id a  com o un  
co rp o ra l san to  ilu m in ad o  p o r  la  luna  
de  m ed ia  n o ch e . L a  p laza  d u e rm e  a 
p ie rn a  su e lta  cu an d o  da  la  h o ra  te m ­
p o ra l, da  las dos el relo j de  la  to rre  
m ay o r de la  iglesia. E s m ed ian o ch e , 
no v ia-n o ch e , n o ch e ra -n o ch e , sen- 
sual-noche de velos, q u e  d escu b re  el 
to p ac io  red o n d o  de  u n  am an ecer, 
o cu lto  tras  la nu b e .

L a p laza  de T em b leq u e  es com o 
u n a  nov ia  m aq u illad a , d u lcem en te , 
de a lm en d ra  y h u eso ; q u ie ta  y silen ­
ciosa en  cad a  h o ra  de  la  lu n a  llena  y 
m ov ida , cu an d o  la  m en g u an te  deja 
p o n erse  el d isfraz  de  la to rn a b o d a  
d e  M ariq u illa , nov ia  del p u e b lo , de 
los se te n ta  y dos m ozos q u e  so rtean  
u n  p u es to  en  las E spañas. L a  p laza 
tien e  un  envarillad o  de m ad e ra s  con 
b a lconadas p a ra  las b o d as y los to ro s 
q u e  se c o rren  con  la grac ia  de  un  sol 
de  v e ran o  d iam an tin o  y sudo ro so . 
A lgu ien  h a  co n tad o  p a ra  su h is to ria , 
las tre in ta  y m uchas co lum nas de 
p ied ra  b e rro q u e ñ a  d e  las can te ras  
de O rgaz , y que  so stien en  los tres 
cielos q u e  se descuelgan  p a ra  po sib i­
lita r e l vuelo  de  la  p a lo m a  que 
reg resa  a su n ido . E s ta  es u n a  p laza 
h u m ild e , co m p añ e ro , p laza  de  p a li­
tro q u es  y m o n ta n te s , com o p ro c e ­
d en tes  del desguace  de algún  navio  
q u e  fue y v ino de  las In d ias , refugio  
de flau tas y ru iseñ o res  y p á ja ro s  
bobos q u e  la o cu p an  te jad o  a rr ib a  y 
la fes te jan  en  la ho ja  del día.

“Tembleque, villa de la provincia y diócesis de Toledo, partido judi­
cial de Lillo. Sita en lo más bajo de una dilatada cañada rodeada de 
cerros. Clima templado, reinan los vientos de N y S. Tiene buenos edifi­
cios, Casa Consistorial y un palacio de los señores Fernández Alejo, 
iglesia parroquial (La Asunción) -edificio de piedra de sillería con una 
hermosa torre- y cinco ermitas: De Nuestra Señora de Gracia, de Lore- 
to, de la Victoria, la Concepción y Veracruz. También, la ermita del Cristo 
de la Palma, sito en un espléndido valle, llamado Algodor, bañado por el 
río de su nombre. Produce: Trigo, cebada, avena, salicor y vinos. Man­
tiene ganado lanar, vacuno y mular (hoy desaparecido). Su industria: 
Seis molinos harineros, tres fábricas de chocolate y la nacional de sali-
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novia maquillada, dulcemente,
lira y hueso.
!

tre (los nuevos tiempos han generado nuevas industrias).
En 1509 era una aldea de Consuegra y obtuvo privilegio de exención 

y villazgo de la Reina Juana. Por su situación, en 1801, una tempestad 
anegó más de la mitad de la villa, destruyéndose muchos edificios. El 
agua entró en la iglesia hasta más de dos varas de altura. En la guerra de 
la Independencia, después del desastre de Ocaña, fue saqueada e 
incendiada, quedando destruidas noventa y dos casas.

Es patria de fray Martín de Rojas y Portalrubio, obispo de Malta; 
Francisco Sánchez Grande, eminente jesuíta; fray Angelo de las Parras, 
profesor de Felipe IV; de Manuel López Pintado, marqués de Torre- 
blanca y vizconde de Cabrera”. (Diccionario Madoz, 1846)

T em b leq u e  es u n  p u eb lo  to le ­
d an o  de ace ite  y v ino , y m o lien d a  de 
trigo  de  o ro  q u e  v alen  p a ra  el a ju a r 
de  las n iñas casad eras ; Ju a n a - 
M aría , R o sa , A z u cen a , A n g e les , 
B e a tr iz ...  L a  p laza  te m b le q u e ñ a  
cu en ta  con to d o s  los a d o rn o s  d e  los 
silencios acum u lad o s e inconfesa- 
dos; es u n a  p ieza  de  re ta b lo  con 
m o tes  del X V II: con tadora , pa lo fi-  
na, drom edaría , m a d a m m eñ a , q u e  
hacía  gracia  a los n o b les  del pa lac io  
de don  A le jo , com o le llam an  en  el 
lugar; n u n ca  se sin tió  a jen a  a los 
sucesos vivos de a n ta ñ o , a su faen a  
g u e rre ra  c o n tra  los fran ceses , que  
te rm in ó  en  u n a  h o g u e ra  m ald ita  
p o rq u e  no  h u b ie ra  sec re to  a lguno  
de  e s ta d o  en el la b e rin to  de esqu ina  
y pa lo . E n  ella  se c o n ta ro n  y se 
cu en tan  las cosas de  hogaño : naci­
m ien to s , casam ien to s  y m u e rte s ; la 
p ille ría  de  los tru h a n e s  q u e  m o lie ­
ron  a pa los al m o lin e ro  del río  a rr i­
ba ; las su e rte s  de la su b asta  de la 
ro sa  m o n d ad a  del aza frán , q u e  se 
e x p o rta  a m ed io  m u n d o ; las e sce­
nas, a h u rtad illa s , de algún am o r no 
p e rm itid o  p o r  la sacristía  y los celos 
de algún  a rcángel b rav o , q u e  va de 
v en tan a  a v en tan a  h ac ién d o se  el 
e n a m o ra d o  y p u rg a  ah o ra  su re c o n ­
ciliación a rcangélica .

L a p laza de  T e m b leq u e  ha  v e n ­
cido  ya su ru b o r de espac io  en 
b lan co  com o un c o rp o ra l ex ten d id o  
en la litu rg ia  de  cad a  d ía . P o r eso , 
los p o e ta s  leen  su h is to ria  e n tre  
d ien tes  e in v en tan  lo q u e  le fa lta  
p o rq u e  se ha  com ido  la lengua las 
p a lab ra s  de o rac ió n  en  es ta  agon ía  
de d ic iem bre . T e m b le q u e , de  h o m ­
bres  a ca rta  cab a l, ha  d ad o  su re s ­
p u e s ta  al tiem p o  y al p ro g re so ; su 
p laza  la ha  co n v ertid o  en  ág o ra  lib re  
p a ra  q u e  se d ia logue  en  paz y nazca 
u n a  v o lu n tad  com ún  en  este  p u eb lo  
de v ino , rosas y m em brillo .

José GONZALEZ LARA
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Ayuntamiento de la Muy Heroica 
Ciudad de Valdepeñas 
IFEVA

PROGRAMA DE FERIAS 1987

M A Y O
del 6 al 10

M A Y O
II.- CENTRO-DIDAC-87 del 21 al 24

(II Salón de centros de enseñanza 
y material didáctico)

J U N IO
III.- I FERIA DEL VEHICULO 

DE OCASION del 17 al 21

O C T U B R E
IV.- AGROALIMENTARIA-87 del 17 al 20

N O V IE M B R E
V.- I FERIA DE NUEVAS TECNOLOGIAS

AGRARIAS del 12 al 15

IFEVA: Institución Ferial de Valdepeñas 
Avda. del Vino, s/n. Tels. (926) 320331 y 323482
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CASTILLA-LA MANCHA EN EDITORIALES

FLORES yABE3AS
EL CUARTO SUPUESTO

Julián García Vargas, ministro de Sanidad y Seguridad Social, acaba de anticipar, que el Gobierno no tendrá más remedio que introducir un cuarto 
supuesto, entre los ya contemplados en la despenalización del aborto, en vista de que el desarrollo y aplicación de los tres primeros viene encontrando bas­
tantes dificultades. Según dijo el ministro, al Gobierno no le queda otra opción que la de forzar esta ampliación de las tres circunstancias conocidas, aña­
diendo una cuarta, que es la del supuesto o componente económico-social, llamado a servir de cajón de sastre, pozo sin fin o cortina de humo para que 
quepan ya todos los casos o todas las peticiones abortistas que el Gobierno, cuando redactó la ley, no quiso contemplar.

Oyendo al ministro, uno siente la natural Indignación de aquel a quién, deliberadamente, se ha pretendido tomar el pelo. Y menos mal que, en mi caso, 
esta auténtica burla se produce en tono menor, al haber rechazado siempre, en aras de que la vida es el primero y esencial derecho humano, cualquier tipo 
de permisibilidad para el aborto. Compadezco a quienes pensaron -y  dijeron y escribieron-, que los tres supuestos se acababan ahí, que no habia nada 
oculto en ellos, y que el Gobierno, que demostraba un cierto grado de cordura, merecía un voto de confianza o un respaldo. El señor García Vargas, con sus 
manifestaciones, acaba de tirar por tierra todos los fundamentos de esa primera entrega de confianza colectiva, descubriendo, al mismo tiempo, y en base 
a sus propias palabras, que lo que el Gobierno esperaba, con los tres supuestos recogidos en la ley, era que el aborto quedara, en la práctica, totalmente 
despenalizado, por el desentendimiento del asunto.

Al Gobierno, la cuestión del cuarto supuesto se le presenta mucho más peliaguda. Se le van a volver, de cara a la opinión ciudadana, sus propios argu­
mentos de moderación esgrimidos cuando se plantearon los tres célebres supuestos. Si se dijo entonces -hasta la saciedad- que se huía del peligro de cual­
quier otro supuesto, que desdibujaría la oportunidad que implicaban los tres, difícil va a ser argumentar ahora lo contrarío. No se puede, por mucha mayoría 
absoluta que se tenga en el Congreso o el Senado, poner un «diego» donde antes dije “ digo». Al Gobierno, ahora, no le va a quedar otro remedio que descu­
brir las cartas o, como se dice en el argot popular «cantar la gallina». Tendrá que decir, más o menos lo siguiente: Nosotros, que pensábamos que en los 
tres supuestos de la ley, vía posterior de decreto, podría caber todo tipo y razón para el aborto; nosotros, que pensamos que jueces y médicos no iban a 
incordiar, pero que sí han incordiado, presentamos ahora, sin más tapujos, este cuarto supuesto de despenalización, por motivo económico-social, en el 
que pensamos que va a caber todo, sin posibilidad de incordio alguno.

Así las cosas, y así planteadas, podremos entendernos todos. Podremos tener razones para pensar que a la ley Despenalizadora del Aborto se le da la 
vuelta, como sí fuera un calcetín, y que el respaldo popular que pudiera haber recibido el PSOE, a través de su programa electoral de 1982, queda interpre­
tado de muy particular manera. Puede interpretarse -lo  que es mucho interpretar- que quienes les dieron sus votos, aceptando tres supuestos de aborto, 
convertidos en ley, también se los habrían dado aunque hubiera figurado este cuarto de ahora, que viene a suponer el todo vale o se acabaron las trabas.

Yo entiendo que las cosas no son así; que los diputados y los senadores socialistas, en orden a la despenalización del aborto, han recibido un mandato, 
tienen la confianza de su electorado hasta un limite concreto, y que cualquier extensión de ese mandato corre el riesgo de la desconexión con el pensamiento 
de sus últimos casi diez millones de votos. El aborto, por el cauce que pretende ser llevado, está demandando ya una consulta seria y directa, como puede 
ser la de un referéndum. Su justificación resulta incuestionable: Se trata de defender el derecho a nacer que es el derecho a la vida de cientos de miles de 
españoles del futuro. Sería monstruoso, supondría un error histórico lamentable, que se resolviera, con los votos de una mayoría supuesta, algo que tiene 
aceptación minoritaria. ¿Quién daría la vida a cuantos les fue quitada con una determinación sectarista?

G  Día &e Cuenca ffi
\  J  DIARIO IND€PENO«NTE

UN PROBLEMA GRAVE
El hecho del incremento de los partes de baja en nuestro país 

plantea un grave problema, en especial para la pequeña y mediana 
empresa, por cuanto, sí bien a partir del tercer día es la Seguridad 
Social quien corre con el porcentaje establecido del sueldo del traba­
jador, las empresas han de seguir costeando los seguros sociales del 
mismo.

Este problema, amén del número de horas perdidas que supone, 
se agrava para empresas del mínimo número de trabajadores, ya que 
el incremento marginal del esfuerzo que supone el cubrir la baja de un 
trabajador es mucho más acusado cuando la plantilla es reducida.

En estas circunstancias, los empresarios exigen que la Adminis­
tración extreme las medidas de control para evitar la picaresca, y el 
absentismo laboral, ya que el esfuerzo de mantenerse, pues no sería 
correcto que pagaran justos por pecadores...

El conflicto de la Universidad
La petición por parte de la Escuela de Profesorado de EGB de 

Cuenca, y la Politécnica de Albacete de dimisión del rector provisio­
nal, o presidente de la Comisión Gestora de la Universidad de Casti­
lla-La Mancha, Isidro Ramos Salavert, marca el cénit de una proble­
mática que viene gestándose y desarrollándose desde hace ya tres 
años.

Hace prácticamente un mes, a raíz de las últimas declaraciones 
del claustro de la escuela conquense, llamábamos la atención sobre 
la provisíonalidad en la Universidad, y la falta de estatutos, pidiendo 
que se hiciera algo al respecto.

Así, sí la razón cae del lado del presidente de la Comisión Gesto­
ra, que actúe en consecuencia con el respaldo de unos estatutos fir­
mes, y si no, que se atiendan las razones de las escuelas disidentes, 
dicho esto por describir la situación de una manera gráfica.

La Tribuna
La plataforma de centro-derecha
José Antonio Segurado, presidente del Partido Liberal, se mostró 

deseoso de que se llegue a formar una gran plataforma de partidos 
de centro y de derecha, para recoger el clamor de una gran parte de 
votantes españoles. Según manifestó en nuestra capital, la puesta en 
marcha de esta plataforma es inmediata, y recalcó que sería un 
escándalo político el que cada partido de este espectro se presen­
tara cada uno en una lista.

Evidentemente, no le falta razón a Segurado en que sería bochor­
noso para la clase política que esto se produjera. Segurado no será 
quien ponga obstáculos y favorecerá esa necesaria unión; llámese 
plataforma o pacto. Pero para ello es necesario como dijo el líder del 
PL, que se produzcan algunos sacrificios y se acabe con ciertos per­
sonalismos.

Por el momento, el Centro Democrático y Social ha rechazado 
cualquier posibilidad de llegar a un entendimiento, y se basa en un 
liderazgo claro y potente sustentado por Adolfo Suárez; el Partido 
Demócrata Popular, que dinamitó la Coalición Popular, no parece 
estar tampoco por la labor, a pesar de que los sondeos les otorgan 
un mínimo número de votos, como en el caso de Albacete, donde no 
supera ni el 1 %; Alianza Popular está pendiente de su próximo con­
greso, pero hay dirigentes destacados que tampoco están dispues­
tos a ello.

El presidente del PL cree que Jordi Pujol, presidente de la Gene- 
ralitat y hombre fuerte de Convergencia i Unió, es una de las figuras 
claves de esa plataforma de centro-derecha. A nadie se le escapa 
que el nacionalismo catalán, a diferencia del vasco, no posee fisuras 
y cuenta con un respaldo popular, ¿pero sería capaz de trasvasarse 
ese nacionalismo catalán al resto de España? Ahí está la gran incóg­
nita y, aunque se corra un gran riesgo, quizá merezca intentarlo, aun­
que con distintos planteamientos y espíritu que llevó al fracaso a la 
“Operación Roca” .
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PSIQUISMO

m u i s H o

Los hombres de 
Neanderthal -hom­
bres de tiempos abis­
males-, ¿tenían ya 
sentimientos eleva­
dos, sentimientos 
propiamente huma­
nos?

Basándose en el mismo cráneo, diversos científi­
cos han reconstruido, con resultados bastante 
próximos el aspecto que pudieron tener los 
neandertalenses.

El alma de los hombres de Neanderthal
Hace cien mil años el mundo albergaba 

-se calcula- unos 10 millones de habitantes. 
Menos que la actual ciudad de Tokio. Todos 
ellos pertenecían a la raza de Neanderthal, 
llamada así porque el primer esqueleto de 
este tipo (un esqueleto fósil no completo) 
apareció en el valle de Neander, en Alema­
nia. Fue encontrado precisamente por los 
obreros de una cantera. Y eran unos huesos 
tan toscos, tan bestiales, que el dueño de la 
explotación creyó que pertenecían a un ani­
mal.

(En realidad el primer cráneo de esta raza 
se había descubierto, poco antes, en nuestra 
península: En una gruta de Gibraltar. Hace 
algunos meses he visitado la gruta imponente, 
como la nave de una catedral, en la ladera del 
Peñón.)

No es extraño que se confundiese el 
dueño de la cantera. Ya que los neanderta­
lenses tenían un cuerpo robusto y rechoncho, 
con un cráneo simiesco: Frente baja y huida, 
bóveda craneana aplastada, las cejas sobre un 
reborde a modo de visera ósea, la barbilla 
ausente.

Según nos dicen los estudiosos del tema, 
aquellos seres habitaron un planeta hostil. En 
su época, toda la Tierra se enfrió cubriéndo­
se, en gran parte, de una espesa costra de hie­
lo. Y tuvieron que hacer frente, por lo tanto, 
no sólo a los rinocerontes, a los gigantescos 
osos o a los mamuts de ocho toneladas (utili­
zando sus pobres armas de palo, de hueso o 
de piedra), sino también al frío. Conocieron, 
en efecto, una de las épocas más duras de la 
glaciación de Würm.

Pero, ¿cómo sentían estos antepasados 
nuestros? ¿Tenían un psiquismo realmente 
humano? La verdad es que sabemos muy po­
co sobre tales seres (extinguidos hace unos 
cuarenta mil años), ya que, en palabras del 
gran paleontólogo Solecki, “sólo disponemos 
de piedras, huesos y huellas”.

Durante mucho tiempo han prevalecido 
las opiniones de un científico que estudió con 
profundidad, a principios de siglo, los diver­
sos restos neandertalenses: Marcellin Boule. 
Los hombres de Neanderthal -supone este 
autor- fueron seres brutales, rudos y faltos de 
sentimientos.

Ciertamente se han ido deduciendo algu­
nos datos que hablan en esa dirección.

Parece, por ejemplo (así lo supone Weiss 
tras una serie de cálculos), que practicaban el 
infanticidio en las niñas para regular la pobla­
ción.

Por otra parte ciertos hallazgos (yaci­
mientos de Kaprina, en Yugoslavia; de Hor- 
tus, en Francia) permiten sospechar que se 
devoraban entre sí. Rompían los huesos lar­
gos, por cierto, buscando el sabroso tuétano. 
En Java se han encontrado cráneos con el 
foramen magnus (el agujero occipital) agran­
dado artificialmente para extraer el cerebro; 
método utilizado también por antropófagos 
de nuestro siglo XX.

Además usaron un lenguaje tosco y mal 
articulado, según opinan los especialistas tras 
haber examinado aquellos cráneos. El estu­
dio de la osamenta, en efecto, permite dedu­
cir la forma y el tamaño de los órganos rela­
cionados con ella. Así se ha reconstruido el 
aparato fonador de los lejanos neandertalen­
ses. Y cabe asegurar que hablaban con gran 
lentitud, les resultaba imposible emitir cier­
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PSIQUISMO

Los neanderta- 
lenses formaban 
grupos pequeños 
y errantes que no 
superaban, por lo 
común, las veinti­
cinco personas.

tos sonidos (por ejemplo: g, k) y estaban inca­
pacitados para pronunciar ciertas vocales.

Sin embargo,nuevos hallazgos han venido 
a demostrar que no tenían un psiquismo 
infrahumano ni carecían de sentimientos.

Es cierto que sus terribles circunstancias 
los llevaron a la guerra, al homicidio organi­
zado y a la antropofagia (tres costumbres que 
han seguido practicando, dicho sea de paso, 
hombres de nuestra época). Pero también es 
cierto que, pese a sus dificultades de lengua­
je, no eran individuos de inteligencia escasa. 
Lo sabemos por el tamaño de su cerebro, casi 
tan amplio como el de la Humanidad actual 
(y, desde luego, muy superior al de los pite­
cántropos, de ignoradas reacciones) y lo 
sabemos, también, por la habilidad con que 
lograron sobrevivir adaptándose a aquel 
terrible enfriamiento del planeta.

Tenían, así mismo, un sentido trascen­
dente de la existencia: enterraban a sus muer­
tos y lo hacían con un ritual determinado.

Pero hay algo más. Aquellas personas, 
pese a su aspecto y a sus costumbres, eran 
capaces de una auténtica preocupación por 
los semejantes. Esto se comprobó en los yaci­
mientos de la gruta de Shanidar (Irak). Allí 
encontró Solecki, a lo largo de varios años, 
los esqueletos de nueve neandertalenses 
enterrados en el suelo de la cueva. Y uno de 
ellos (descubierto en 1951) mostraba una 
atrofia que le había inutilizado, de nacimien­
to, el brazo derecho. Era, además, artrítico y

tuerto. Un pobre individuo, en suma, incapa­
citado para vivir en aquel mundo feroz. A no 
ser, claro está, que sus congéneres le hubie­
sen dado acogida y protección. Y esto es lo 
que sin duda sucedió, ya que el inválido -a 
juzgar por el esqueleto- había vivido más de 
40 años. Es decir, alcanzó, para aquellos 
tiempos, una auténtica vejez.

Y aún quedaba -1960- otra sorpresa, la 
gran sorpresa, en los enterramientos de aque­
llos hombres bestiales de Shanidar.

Uno de ellos había sido enterrado con flo­
res.

En efecto, al analizar la tierra que 
rodeaba el esqueleto, la bióloga Arlette 
Leroi Gourhan descubrió residuos fosiliza­
dos (polen en realidad) de diversas flores sil­
vestres. Flores cuya presencia en el subsuelo 
de la gruta no pudo ser espontánea. “Al pare­
cer —explica conmovido el propio Solecki-, 
algún afligido ser humano, en la última Edad 
del Hielo, recorrió la ladera de la montaña 
con el propósito de recoger flores para el 
difunto”. Y añade más adelante: “El descu­
brimiento fue tan asombroso, que despertó 
una viva curiosidad acerca de aquellas gen­
tes”.

¡Flores en una tumba de Neanderthal! 
Nuestros primarios antepasados mostraban, 
de pronto, la imagen más inesperada. Tuvie­
ron, sin duda, una sensibilidad plenamente 
humana. Y, dentro de sus cráneos deformes, 
brillaba la luz incipiente de la poesía.

•M u c h o s  p u eb lo s  africanos 
siguen p rac tican d o  la e x tirp a ­
ción ritu a l del clíto ris (p ese  a 
qu e  sus leyes lo p ro h íb en ) 
cu an d o  las n iñas llegan a la 
p u b e rta d .

• L o s  c ientíficos rusos han  
lo g rado  p ro v o car n eu rosis  en 
p e rro s  y en o tro s  an im ales 
m ed ian te  el co n d ic io n am ien to  
refle jo .

• E l  e s tad o  de án im o se deja  
in flu ir p o r los co lo res. Según 
d iversos estu d io s , el trab a jo  
suele  re su lta r  m ás ag rad ab le  si 
el ta lle r tien e  las p a red es  verdes 
y el tech o  azul.

• E l  en fe rm o  ca ta tó n ico  vive tan  
m etid o  en su m undo  im ag inario  
y tan  a jen o  a la re a lid a d , que 
p u ed e  p e rm a n e c e r acostado  
d u ra n te  un incend io  h asta  m o rir  
ab ra sad o ; com o ha o cu rrid o  
a lguna vez.

Francisco Torres 
Médico-psiquiatra
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CARTA DEL PUEBLO

Querido Felipe:

Me he acordado de ti a propósito del nuevo escándalo surgido en Cartagena por haberse repartido, en secre­
to, los concejales de ese Ayuntamiento, más de 27 millones de pesetas.

Pero no te asustes, Felipe: Yo sé que tú eres honrado en cuanto a dinero se refiere, aunque la gente de tu par­
tido, como en otros, ya no lo son tanto, o hay algún que otro garbanzo negro.

Si me he acordado de ti ha sido por lo que ha dicho el concejal de AP, Agustín Diéguez, según leo en el papel. 
El señor Diéguez ha reconocido: “siento vergüenza de andar por la calle” . Yo recuerdo a aquel buenazo de cura 
que era don Ricardo que nos decía: “La vergüenza antes, hijo, la vergüenza antes”. Pues eso, la vergüenza antes.

El concejal de que te hablo ha declarado también que la pregunta que más le hacen es: “¿cuánto has trincado 
tú?”

Yo sé, Felipe, que tú no trincas nada más que lo que figura en el presupuesto y que todos conocemos. Luego 
vienen algunos viajecillos como el de la isla Orchila o el de La Flabana o el último a Egipto, con la Carmen. Pero 
a eso yo no le concedo importancia. Algún gaje ha de tener el oficio de presidente. Pero a lo que íbamos. ¿Re­
cuerdas lo que tú dijiste en los pasillos del Congreso cuando el debate sobre el asunto de las maletas de marcas 
alemanas, el llamado affaire Flick? Si mi memoria no falla, tú contestaste “a mí no me trincan por lo del dinero 
de las subvenciones alemanas”.

Por esto me he acordado de ti: Por lo del trincar.
Me gustaría conocer tu opinión sobre este escándalo de Cartagena. Parece como si en Levante hubiera 

muchos amigos de lo ajeno: La lotería, la subvención de 27 millones en la que han participado todos los grupos 
políticos del Ayuntamiento; el diputado cuyo hermano viajaba gratis en Iberia con el pase del parlamentario...

¿Sabes lo que te digo? Que a mí lo peor que me sabe es que lo hayan intentado tapar. Hacerlo en secreto, 
con un pacto, no de caballeros, me pone furioso.

Escríbeme, Felipe, que te vendes muy caro, incluso con los periodistas. ¿Es que todo va por buen camino?
Un fuerte abrazo de tu tío que lo es

• Fresado de Pavimentos
• Mezclas Asfálticas en frío
• Lechadas Bituminosas (Slurry seal)
• Abastecimientos, distribuciones, saneamientos, infraestructura en 

general.
• Construcción

MATERIALES Y OBRAS DEL CENTRO S.L.
Ctra, Carrión, P.K. 242 - CIUDAD REAL 

Telfs Ofic. 22 24 99-22 50 30 - Telf. Planta 22 46 00 
Apartado 298 - Código Postal 13080

Pedro
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SUCEDIO EN 7 FECHAS

EXTRANJERO
19 LUNES

Teherán anuncia la “tercera fase” de 
su ofensiva en la guerra contra Irak.

El presidente de Ecuador, Febres 
Cordero, podría ser sometido a juicio.

20 MARTES
El conservador británico Plumb, ele­

gido presidente del Parlamento Euro­
peo. Al socialista español, Enrique 
Barón, le faltaron cinco votos.

21 MIERCOLES
80 militares han sido detenidos en 

Ecuador por el secuestro de Febres.

Enrique Barón (PSOE) y Luis Gui­
llermo Perinat (AP), elegidos vicepresi­
dentes del Parlamento Europeo.

22 JUEVES
En un mensaje al Rey, Hassan II pide 

ya, con amenazas veladas, conversacio­
nes para descolonizar Ceuta y Melilla.

23 VIERNES
Tensión en Filipinas tras la muerte, 

por la Policía, de doce campesinos que 
participaban en una manifestación.

24 SABADO
Cumbre islámica en Kuwait. La 

explosión de un coche bomba enrarece 
el ambiente de la reunión.

25 DOMINGO
Los cristiano-demócratas han 

ganado las elecciones en Alemania 
Federal. Podrán seguir gobernando en 
coalición con los liberales, tercera fuerza 
del país.

ESPAÑA

EMPRESARIOS
El jefe del Gobierno recibió en la Moncloa a empresarios nicaragüenses, 

acompañados del presidente de la CEOE, Cuevas.

El Rey impuso a su padre la “medalla de oro” del Ayuntamiento de Barce­
lona.

Entrevista de Hernández Mancha con Martín Villa.

ESTUDIANTES
Paralizada la Enseñanza Media en España. Millón y medio de alumnos en 

huelga contra Maravall.

Veinte mil millones de pesetas costará remodelar 150 tanques del Ejército, 
según informa el ministro Serra.

PACTO
Segurado señala a Pujol como persona clave para la unión de centro- 

derecha.

Barrionuevo pide un pacto para el paso de marroquíes por España.

PARO
Paro total en más de cien localidades extremeñas como protesta por la 

nueva normativa del subsidio agrario.

ENTREVISTA
Entrevista González-Craxi, jefes de Gobierno de España e Italia, en Palma 

de Mallorca. Intercambiaron criterios sobre misiones comunes dentro de la 
OTAN.

Huelgas y manifestaciones de estudiantes en toda España. Una estudiante 
de 15 años, herida grave de bala en Madrid.

REFORMA
Segunda entrevista González-Craxi, que apoyan una necesaria reforma 

de la política comunitaria.

No se resuelve la crisis de Euzkadi. Arzallus propondrá un Gobierno de 
concentración si le rechaza Garaicoechea.

AYUDA
La CEE otorgará fondos a la pequeña y mediana empresa de treinta provin­

cias españolas.

Herrero pide neutralidad a Ruiz Gallardón, que se había decantado en 
favor de Hernández Mancha.

C.
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BOLETINES INFORMATIVOS: 7,50 - 9,03 - 12,03 - 1755 
"EL INFORMATIVO DE LAS DOS": 14,10 
‘‘SIETE DIAS” : Domingos 14,10

En directo, por todas 
las emisoras de: 

RADIO CADENA 
en la Región

e
; ESCUCHENOS, SOMOS SUS VECINOS <

PARA ESTAR INFORMADO 
DE LO NUESTRO

Albacete O.M. y F.M. 
Almansa F.M.
C iudad Real O.M. y F.M. 
Cuenca F.M.
Socuéllamos O.M. y F.M. 
Talavera de la Reina F.M. 
Toledo F.M.
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GUADALAJARA

Guadalajara es una provin­
cia rica en tradiciones y cos­
tumbres, patentes todas ellas 
en las numerosas fiestas de 
interés turístico que se suce­
den a lo largo y ancho de nues­
tra geografía. Muchas de 
estas manifestaciones han 
sucumbido con el paso del 
tiempo, ante la modernidad, 
las nuevas costumbres socia­
les y sobre todo por la deserti- 
zación generalizada de nues­
tra tierra. Otras, en cambio, 
han sabido mantenerse firmes 
e incluso consolidarse con el 
paso del tiempo, hasta ser 
unas celebraciones atractivas 
para muchos turistas.

Cogolludo: Donde las mujeres mandan 
un día al año... por lo menos

E n  C ogo llu d o  se v ive, cada  5 de 
fe b re ro , u n a  de estas fiestas tu rís ti­
cas m ás p ecu lia res  y carac terísticas 
de  G u a d a la ja ra , con m otivo  de la 
ce leb rac ió n  de S an ta  A g u ed a . E s la 
fies ta  de las m u jeres, en  la q u e , p o r 
u n  d ía , las su fridas am as de casa de 
C o g o llu d o  se h a rá n  con  el b astó n  de 
m an d o  y se rán  d u eñ as  y señ o ras  de 
es ta  p rec io sa  villa de la s ierra .

E s ta  m an ifestac ió n  com ienza  el 
d ía  4 de  fe b re ro , con  el vo leo  de las 
cam p an as  y las v ísperas. D esp u és, 
en  al A y u n ta m ie n to , tien e  lugar la 
e lección  de la alcaldesa m a y o r , a la 
q u e  se le im p o n e  la b an d a  y se le 
h ace  e n tre g a  del b as tó n  de m ando  
com o signo de a u to rid a d , p o r eso de 
q u e  la cesión  de p o d e re s  hay  que 
h ace rla  con to d as  las consecuencias. 
E l d ía  de  S an ta  A g u e d a , s igu iendo  
co s tu m b res  trad ic io n a les  en  las fies­

tas de  los p u eb lo s , las m u jeres  re c o ­
gerán  en  su casa a la a lca ldesa , p a ra  
asistir a la m isa, la o fren d a  de flo res 
y la p rocesión .

Las m u je res , a tav iad as con tra ­
jes típ icos de la zo n a , asum en  a la 
perfección  su pap e l de d u eñ as y 
señ o ras  del p u eb lo , au n q u e  siem pre  
conscien tes de q u e  sólo es te m p o ra l­
m en te , p o r  un so lo  d ía. L os h o m ­
bres , p o r su p a r te , y p o r lo que 
p u d ie ra  o cu rrir , p re fie ren  au to m ar- 
g inarse  y d e ja r que  sean  e llas, en su 
d ía , las v e rd ad e ras  p ro tag o n is ta s  de 
una  fiesta. N o fa lta rá n , p o r su p u es­
to , los ba iles, las d anzas y u n a  clá­
sica com ida de h e rm a n d a d , en tre  
e llas, en  uno  de los re s ta u ra n te s  de 
la localidad . E n  el p lano  p u ra m e n te  
relig ioso cab ría  h acer u n a  especial 
m ención  a la o fren d a  de  flo res y a la 
su basta  de los b razos de las andas

q u e  se realiza  en  la e n tra d a  de la 
iglesia (com o se ap rec ia  en la fo to ­
grafía).

A  estas a ltu ra s , es ta  fiesta p u ed e  
h a b e r p e rd id o  su sen tid o  inicial, el 
p u ra m e n te  re iv ind ica tivo  de  las 
m ujeres se rran as de C ogo lludo  
fren te  a la su p rem acía  h istó rica  del 
ho m b re . Y p u ed e  h a b e r p e rd id o  su 
sen tid o  p o rq u e  no to d o s  los a lcaldes 
van a ser ya n ecesa riam en te  h o m ­
bres y, so b re  to d o , p o rq u e  la m u jer, 
a fo rtu n a d a m en te  no tien e  ya el 
m ism o rol que  hace unas décadas. 
P e ro , al m argen  de  e llo , la m an ifes­
tac ión  cu ltu ra l sigue ah í, v igen te , 
viva y a trac tiv a  en su co n ju n to , 
su je ta  a mil y una  co n je tu ra s , según 
vengan  de los h o m b res o de las 
m u je res , p e ro  siem pre  e n riq u e ­
ciendo  el acervo  cu ltu ra l de G u a d a ­
la jara .

Carlos Ponce
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ENTREVISTA

“Es la primera vez que actúo en esta región 
y he elegido Campo de Criptana como escena­
rio porque me parece uno de los focos m usica­
les más importantes de Castilla-La M ancha”, 
-a s í se expresaba el director de orquesta Luis 
Cobos horas antes del espectáculo multitudi­
nario que ofreció, junto a otras figuras del 
mundillo artístico español-, “aquí hay pintores 
de renombre internacional, una escuela pictó­
rica sobresaliente, todos los años se celebran  
certám enes literarios y conciertos musicales. 
Ello hace de Criptana un centro neurálgico 
importante, en lo que a cultura se refiere”.

Luis Cobos, profeta en 
Campo de Criptana

H ay  un m agnetism o  especia l en  
Luis C obos q u e  a tra e  desd e  el p r i­
m er m o m en to , n a d a  m ás conocerle  
nos ha tra n sp o rta d o  a un  m u n d o  de 
claves y p e n ta g ra m a s , de e s tu d io  y 
co nstancia  q u e  m ate ria liza  su valo r 
a rtís tico  y p e rso n a l. H a  p re fe rid o  
p a se a r ju n to  a n o so tro s  an tes  que  
segu ir en  el h o te l, d eb id o , qu izá , a 
esa típ ica  ten sió n  que  a taca  sin p ie ­
dad  el án im o de to d o  m úsico an tes 
de un es tren o . D iv e rtid o  p o r  la 
expectación  lev an tad a  a su paso , 
nos conduce  a u n a  p lac ita , ín tim a  y 
recog ida , d o n d e  nos sen tam o s. L e 
avala  u n a  a p rem ian te  m irad a  al 
decirnos el poco  tiem p o  q u e  le 
q u ed a  an tes  de asistir al ú ltim o 
ensayo  con la B an d a  P rim itiva  
L iria , de V alencia: “ M e ha  p arec id o  
ad ecu ad o  h e rm a n a r esta  tie rra  con 
o tra  reg ión  m uy p ro lífica  en  m úsica, 
com o es la le v an tin a” .

— Serem os breves, palabra. M ás  
que el concierto de esta noche, que  
será recogido p o r  todos los m ed ios  
de com unicación , nos interesa co n o ­
cer algo de tus sen tim ien tos p o r  este
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p u e b lo  en el que  viviste hasta los 
trece años. ¿R ecuerdas con  n itidez  
esta etapa de tu  vida?

— E n  esta  p lazo le ta  jugué m ucho 
a las bolas cuando  e ra  n iño. E n to n ­
ces no estaba  así; e ra  de tie rra , y en 
los bancos de jaba  mis in strum entos 
p ara  echar alguna canita al aire an tes 
de asistir a la academ ia, que  estaba  
m uy cerca de aquí. Mis recuerdos 
son m uy agradab les, siem pre e n tro n ­
cados con la m úsica, p o rq u e  em pezé 
a es tu d ia r ya con cinco años.

— ¿Sabes si vive tu p rim era  m aes­
tra?

— Sí, n a tu ra lm e n te . E ra  un 
m a e s tro , no  u n a  m a e s tra , y vive 
a ú n , a p e sa r  de sus ach aq u es. H ace  
un p a r  de  años p u d e  h a b la r  con  él en 
u n a  de  m is v isitas. M e a cu e rd o  del 
em p lazam ien to  de la escu e la , to d a ­
vía sigue allí, y del au la , de  las 
d em ás clases, de m is co m p añ e ro s , 
incluso . T en g o  b u e n a  m em o ria  
fo to g ráfica  y re c u e rd o  las fiso n o ­
m ías de  p e rso n as  q u e  conocí hace  
tiem p o .

— ¿Tienes m u ch o s  am igos aquí?

— Sí. T en g o  a lgunos q u e  ah o ra  
e je rcen  en  M ad rid , y o tro s  q u e  p o r 
n a d a  de l m u n d o  cam b ia rían  su t ie ­
rra . A p ro v ech o  esto s d ías p a ra  sa lu ­
d arlo s . P e ro , reco n o zco  que 
d u ra n te  el p e rio d o  de  m i v ida  que  
c o m p ren d e  m i m arch a  del p u eb lo , 
con  trece  añ o s, h a s ta  q u e  m e hice 
a d u lto , no  v ine con  m u ch a  fre c u e n ­
cia. D esp u és  sen tí la n eces id ad  de 
re e n c o n tra r  las ra íces de  m i p asad o  
y em p ecé  a m a n te n e r  m ás co n tac to  
y re lac ió n  con  este  lugar.

— Te llenará de satisfacción la 
acogida que  te d isp en sa n ...

— A  m í m e e n c a n ta  vo lv er y 
h ace r m úsica p a ra  v o so tro s , p o rq u e  
la base  de  to d o  m i ap ren d iza je  
em p ezó  aqu í; igual q u e  la de  esa 
g en te  que  ha  h ech o  p osib le  q u e  hoy 
ex ista  u n a  E scu e la  de D a n z a , un 
C o n se rv a to rio , un  A te n e o  y ta n ta s  
ac tiv id ad es com o se d e sa rro llan . 
E llo s h an  sido co m p añ e ro s  m íos en  
algunos casos, m aes tro s  en  o tro s  y 
h a s ta  a lu m n o s, p o rq u e  tam b ién  tra ­
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ENTREVISTA

bajé  d u ra n te  u n  tiem p o  en la d o cen ­
cia. A h o ra  esos chicos son m úsicos, 
y es te  co n ju n to  de  circunstancias 
d e te rm in a  q u e  el co n c ie rto  sea tan  
im p o rta n te  p a ra  mi p e rso n a  y mi 
sen sib ilid ad , seg u ram en te  uno  de 
los m ás im p o rta n te s  de m i v ida.

— D ecía  B eethoven , que  el resul­
tado de su  obra se debía a un 95%  de 
trabajo y  só lo  a un 5%  de talento. 
S iem pre  se ha d iscu tido  si el valor de 
un artista se debe a cualidades inna­
tas o a un en torno  preparado , fa m i­
liar o pedagógico , que le condiciona  
desde n iño . ¿Q ué p iensas tú?

— E l am b ien te  favo rece. E n  
C rip ta n a  es fácil ser m úsico . T o d a  la 
g en te  que  nos está  m iran d o  y la que 
p asa  p o r  la calle  conoce  la técn ica  de 
algún in s tru m e n to  o can ta  en  la 
C o ra l, casi con  seg u ridad . A  m í m e 
ay u d ó  b a s ta n te  q u e  m is h e rm an o s  y 
m i p a d re  fu esen  m úsicos afic io n a­
d o s, p e ro  c reo  q u e  mi p red isp o si­
ción e ra  m uy im p o rta n te . Supongo  
q u e  en  o tro  sitio  y sin an teced en te s  
fam ilia res , h u b iese  sido igualm en te  
d ire c to r  de o rq u es ta .

— ¿ Q ué  dirías a los que  em piezan  
ahora?

— L a m úsica es un a rte  fan tá s­
tico  y m arav illo so , p e ro  es im p res­
c ind ib le  tra b a ja r  con m ucha cons­
tan c ia , p o r  su d ificu ltad . H ace  años

“Aquí es fácil 
ser músico”

l a s M M U M  ■  MI lili

m e p re g u n ta b a n : “y adem ás de la 
m úsica , ¿q u é  h aces?” N unca  se la ha 
c o n sid e rad o  u n a  ac tiv idad  p rim o r­
d ia l, sino secu n d a ria , y m ás en  los 
p u eb lo s , d o n d e  se tra b a ja b a  en  un 
oficio  o se e je rc ía  u n a  c a rre ra , y 
enc im a se to cab a  en  la B an d a  M u n i­
cipal. L a  m úsica m e fascina y p re o ­
cu p a , a la vez, p o r  su d u reza . N o se 
tra ta  de h ace r lo m e jo r p o sib le , sino

tam b ién  de c rea r  algo esp ec ia l, de 
im prim ir u n a  p e rso n a lid ad  d ife ­
re n te  en  tus o b ras.

— ¿C óm o ves el am bien te  m u s i­
cal de E spaña?

— H ay  m ucho  in te rés  en  la 
m úsica de cu a lq u ie r tipo : clásica, 
sin fón ica , de  m in o rías , p o p , e tc ,. 
E xiste  un m o v im ien to  m asivo  hacia 
e lla , y tam b ién  p o r la cu ltu ra  en 
genera l. E sp a ñ a  es un país con 
m ucho  ta le n to , lo ún ico  q u e  n ece ­
sita  es d in e ro  q u e  lo ap o y e  y lo 
ex trap o le  de  su situación  actual. 
P ienso  que  a p a r tir  de  a h o ra  vam os 
a e s ta r  p re sen te s  en  la ac tiv idad  cu l­
tu ra l de to d o  el m undo .

— V ivim o s en la era de los sinteti- 
zadores e instrum entos electrónicos. 
¿Te parece que  este tipo de creacio­
nes vanguardistas tiene la suficiente  
calidad?

— B u en o , esto  se v iene h ac iendo  
m ucho tiem p o  a trá s , lo q u e  o cu rre  
es q u e  ah o ra  se es tá  co n o cien d o . Es 
u n a  especie  de m úsica d e  fusión , 
d igam os, en  la que  in te rv ien en  
varias ten d en c ia s , com o la sinfónica

de  siem p re . Es un p ro d u c to  d e  n u es­
tro s  d ías , las cosas no d e b e n  ser 
ta b ú e s  p a ra  nad ie . C ad a  cual p u ed e  
acced er a lo que  q u ie ra  p o rq u e  la 
c u ltu ra  es de  to d o s. S iem pre  que  
haya  a tre v im ie n to , ta le n to , ganas 
de tra b a ja r , no se d eb en  im p lan ta r  
fo rm alism os ni perju ic ios inú tiles. 
Y o m ism o u tilizo  e lem en to s  que  
p ro v ien en  de  m edios d is tin to s; el 
re su ltad o  final es la un ió n  de  te n ­
dencias im p o rtan te s . C reo  q u e  
resu lta  a le n ta d o r  q u e  la g en te  no 
ten g a  m iedo  a las o b ras  y d a rle s  un 
to q u e  nuevo  y perso n a l.

A q u e lla  no ch e  C am p o  de  C rip ­
ta n a  v ibró  al com pás de  su b a tu ta . 
F u e ro n  unas h o ras  llenas de  m agia  
que  e lev a ro n  la m úsica a la cúsp ide 
del a r te  b ien  e n te n d id o , p e rfe c ta ­
m en te  rea lizad o  y sen tid o  h asta  la 
m éd u la . Luis C obos supo  ace rca r  la 
d im ensión  tra n sc e n d e n te  de  las 
n o tas  al a lm a de  u n a  g en te  que  p u d o  
o lv id ar sus p ro b lem as co tid ian o s y 
fu n d irse  en  aq u e lla  cad en c ia  a b lib i-  
tu m  o aquel ca ld e ró n  re ta rd a d o .

M.J.
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Entra. No te cortes. El nuevo Seat Ibiza te espera 
con las puertas abiertas. Las cinco que ahora tiene. 
Para que disfrutes con toda comodidad de su amplio 
interior. Cinco puertas que conducen a la potencia 
de su motor System Porsche. A toda marcha. Como 
a ti te gusta, respondiendo en cualquier momento.

Vamos. A qué esperas. Entra en tu Concesionario 
Seat y ponte al volante del nuevo Ibiza cinco puertas. 
Saldrás por la puerta grande. (Desde 1.016.918 ptas., 
precio final 
IVA incluido.)

Véalo en:
DICASA
Ronda de Toledo, 15 
CIUDAD REAL

y en:

Talleres HISPANO
MANZANARES

Más de 1.000 puntos de asistencia técnica.

SENTE.

i i § f §
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REGION - 2

Los premios del vino
El vino español está de moda. Superados los obstáculos que im pe­

dían hacer publicidad de vinos en TVE, proliferan por doquier los m en­
sajes estimuladores de su consumo. Un consumo que, moderado, 
siem pre ha promocionado, y seguirá haciéndolo, nuestro Semanario.

Traem os a esta página la referencia gráfica de dos actos similares 
en el que el vino de Castilla-La Mancha ha sido protagonista; uno orga­
nizado por la Consejería de Agricultura y otro por nuestra propia publi­
cación.

E l co n se je ro  de A g ricu ltu ra , F e r­
n an d o  L ó p ez  C a rrasco , hace 
e n tre g a  de  un tu rism o  Seat Ib iza  a 
Jo sé  S ánchez  R u iz , g a n a d o r del 
co n cu rso  “ E l c lien te  so rp re sa ” , co n ­
v o cad o  p o r  la C o n se je ría  de A g ri­
cu ltu ra  d e n tro  de la cam p añ a  de 
p ro m o c ió n  de v inos de C astilla-L a 
M ancha.

ENTREGA DEL VINO A 
RADIO CIUDAD REAL 

El pasado día 23 de enero en un entraña­
ble acto de camaradería se hizo entrega del 
premio correspondiente a la semana 2.a del 
concurso El vino misterioso. Como ya señala­
mos en el número anterior, la caja de vinos 
correspondió a Radio Ciudad Real (Rueda 
Rato), siendo su director César Cañaveras 
quién la recogió en representación de todo el 
equipo. Pasadas las 20’30 h., las dependen­
cias de la emisora se convirtieron en improvi­

sado punto de encuentro entre el equipo de 
DESPERTAR y la plantilla radiofónica, sin 
olvidar el protagonismo indiscutible del vino, 
quizás el único arte que puede beberse, en 
palabras de Pedro Peral.

La caja de vinos Castillo de Mudela-78 fue 
entregada por Francisco Javier Bravo, hijo 
del conocido elaborador Pedro Bravo y 
encarnación del nuevo relevo de jóvenes 
bodegueros. Tras las breves palabras de pre­
sentación, pronunciadas por Pedro Peral, 
siguieron las de agradecimiento de César

Cañaveras para concluir con un aperitivo 
dentro del más distendido clima de compañe­
rismo. Pero al margen de la gratificación que 
para todos supone un acontecimiento de este 
tipo, es conveniente resaltar la importancia 
que merece la difusión del vino manchego. 
DESPERTAR, como medio de comunica­
ción en pro de nuestros valores regionales, 
asume su papel de divulgación con la espe­
ranza de que pronto Castilla-La Mancha 
alcance la importancia social y económica 
que tanto merece. M j
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GUSTOS, YA 
HAY ALGO ESCRITO

LA COPE ATORE

I Estudio General de Medios. Un documento 7? 
que de|a bien claro que la Cadena COPE 
está en cabeza de los bloques horarios más 
importantes de la radiodifusión española.

De nueve a una de la mañana,
''PROTAGONISTAS”  de Luis del O lm o se lleva 
el mayor número de oyentes. 1 404.000 personas 
sintonizan con la Cadena COPE

Por la tarde-noche, de cuatro a ocho ''DIRECTAMENTE 
ENCARNA", es capaz de arrastrar la mayor audiencia de todas las 
emisoras: 941 000 oyentes

Según el E.G .M., en el último año la O .M  dé la  Cadena COPE 
aumentó su audiencia global en 613.000 oyentes nuevos. Y este 
año creceremos aún más. Sólo entre Febrero y Marzo conseguimos 
406.000 oyentes. Asi se escribe sobre gustos. Porque en la 
Cadena COPE caben todos.

¿Hay quién dé más?

COPE

R A D IO  P O P U L A R

EN BARCELONA RADIO MIRAMAR.
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HACE 10 AÑOS

DEL 19 DE ENERO AL 
1 DE FEBRERO DE 1977

19 D E  E N E R O
S egún un rea l d e c re to  de la P res i­
den c ia  del G o b ie rn o , el F o rp a  
a d q u ir irá  el ace ite  de o liva q u e  le 
o frezcan  los p ro d u c to re s . Los p re ­
cios o sc ila rán  e n tre  las 80’75 a las 
79’25 p ese ta s  k ilo , d ep en d ien d o  
éste  de la acidez.

20 D E  E N E R O
L a iku rriñ a , p ro b lem a . D im ite  el 
g o b e rn a d o r  de B ilb ao , Jo sé  A n to ­
nio  Z a rz a le jo s , p o r  no e s ta r  de 
a cu e rd o  con la decisión  del m in istro  
so b re  la au to rizac ió n  de la b a n d e ra  
vasca.

21 D E  E N E R O
Jim m y C á r te r  ju ró  su cargo  com o 
p re s id e n te  de  los E stad o s  U n idos. 
E n  su d iscu rso  d ijo  con p a lab ras  
n uevas lo q u e  to d o s  sus p re d e c e so ­
res. ■

22 D E  E N E R O
M anuel F rag a  rec ib ió  la m edalla  de 
oro  de  la p rov in c ia  de C iu d ad  R ea l, 
en  el salón  de sesiones del Palacio  
P rov incia l. E n  su d iscu rso , el ex­
m in istro  d ijo : “ H ay  q u e  segu ir 
s ien d o  lo q u e  se es, p a ra  se r m e jo r” . 
“E stam o s p e rd ie n d o  n u es tra  id en ti­
d ad  m ora l con la q u e , trad ic io n a l­
m e n te , h ab íam o s sido  un p u eb lo  
c laro  y c o n se c u e n te ” .
E n  el C o n se jo  de M in istros ce le ­
b rad o  ay e r, y según  la re fe ren c ia  del 
m ism o , el ju eg o  se rá  legalizado  en 
E sp a ñ a , p ró x im am en te . T a m b ié n , 
p ró x im o  estu d io  de in stituc ionaliza- 
ción de las reg io n es, no  ex istencia  
de  priv ileg ios económ icos y re sp e to  
a las p ecu lia rid ad es  h istó ricas.

23 D E  E N E R O
P ab lo  V I can o n izó  a la san ta  e sp a ­
ño la  R a fa e la  M aría  del S ag rado  
C o razó n . L a m isión oficial estuvo  
p res id id a  p o r  el m in is tro  de Justic ia , 
L an d e lin o  Lavilla .

24 D E  E N E R O
S ecu estro  del te n ie n te  g enera l 
V illaescusa. E ra  p re s id en te  del

C o n se jo  S u p rem o  de  Justic ia  M ili­
ta r . C u a tro  jó v en es le h ic ie ro n  sub ir 
al coche  oficial ap a rcad o  en  la p u e r ­
ta  de su dom icilio . E l G R A P O  ha 
re iv in d icad o  la a u to ría  del hecho .

25 D E  E N E R O
S egún C ifra , un a te n ta d o  se com etió  
a n o ch e  c o n tra  un  d esp ach o  de a b o ­
gados lab o ra lis ta s  in sta lad o  en  un 
p iso  de la calle de A to c h a , n ú m ero  
55. P arece  se r q u e  el ob je tiv o  te r ro ­
ris ta  e ran  los m iem b ro s de la com i­
sión que  ha ven ido  llev an d o  la 
h ue lg a  de tra n sp o rte s  p rivados: 
C u a tro  m u erto s .

26 D E  E N E R O
“E l E s ta d o  firm e y el G o b ie rn o  
d ec id ido  a segu ir la e v o lu c ió n ” . A sí 
se ha m an ifestad o  el C o n se jo  de 
M in istro s c e le b ra d o  ayer. El 
G o b ie rn o  ha  to m a d o  m ed idas 
u rg en tes  y d rásticas c o n tra  la su b ­
versión  y el te rro rism o : P ro h ib id as  
las m an ifestac io n es , d e ten c io n es  y 
reg istro s según  el d ec re to  a n tite r ro ­
rista  del 75, req u isa  de  a rm as, 
expu lsión  de ex tran jeros- ex trem is­
tas y 4.000 m illones p a ra  m o d e rn i­
za r las F u erzas  de  O rd e n  P úblico .

27 D E  E N E R O
A lianza  P o p u la r  p re se n tó  su p ro ­
g ram a y co n d en ó  la v io lencia . E n  él 
figuran : G ra tu id a d  de  la  ju stic ia , 
eco n o m ía  social de m erc a d o , re iv in ­
dicación  de G ib ra lta r , d e fen sa  de 
C eu ta  y M elilla  y c reac ió n  del 
D e fen so r del P u eb lo , e n tre  o tro s  
pu n to s.

28 D E  E N E R O
R e u n ió n  de  sec re ta rio s  técn icos de 
m in iste rio s con el o b je to  de  an a liza r 
las m od ificac iones que  h ab rían  de 
in tro d u c irse  en  la leg islación  e sp a ­
ño la , en  el caso  de q u e  n u e s tro  país 
ingrese en  la C E E .

29 D E  E N E R O
Se reu n ió  el C o n se jo  de  M in istros 
con  c a rá c te r  e x tra o rd in a r io , b a jo  ía 
p resid en c ia  de  A d o lfo  S uárez . Se 
aco rd ó  la su p re s ió n , p o r  un m es, de 
los artícu lo s  15 y 18 del F u e ro  de los 
E sp añ o les .
D os po lic ías a rm ad o s  y un g u ard ia  
civil, m u e rto s  en  a te n ta d o s  en 
M adrid . El p rim ero  se p ro d u jo  en 
C a ra b a n c h e l y el seg u n d o  en V illa- 
v e rd e , en en tid a d e s  de  c réd ito . 
T am b ién  re su lta ro n  h e rid o s m uy 
g raves, un  sa rg en to  y dos n ú m ero s 
del b e n e m é rito  In s titu to .

30 D E  E N E R O

El v icep re s id en te  del G o b ie rn o  
esp añ o l, A lfo n so  O so rio , ha hecho  
p a te n te  a los p e rio d is ta s , q u e  en 
to d as  sus en trev is ta s  con po líticos y 
líd e res  de E stad o s U n id o s , ha 
p o d id o  ap re c ia r  la “ca lu ro sa  ac titu d  
hacia  n u e s tro  p a ís” .

1 D E  F E B R E R O

R elac io n es d ip lom áticas e n tre  
E sp a ñ a  y P o lo n ia . E n  el pa lac io  de 
S an ta  C ruz  se reu n ie ro n  las re sp ec ­
tivas de legac iones p a ra  u ltim ar el 
t ra ta d o . Las re lac iones económ icas 
se re s tab lec ie ro n  en 1957.

TIEMPO TEMPERATURAS
Temp.
máx. Día

Temp.
mín. Día

Albacete 16° 27-I-87 -4 ° 20-I-87
del 19 de enero Ciudad Real 16° 27-I-87 -4 ° 20-I-87
al 1 de febrero Cuenca 12° 26-I-87 -7 ° 19-1-87
de 1987 Guadalajara 17° 26-I-87 -4 ° 20-1-87

Toledo 16° 27-I-87 -3 ° 20-1-87

Madrid 14° 28-I-87 -4 ° 20-1-87

Oí REFRAN: Con escarcha o sin escarcha, la labor sigue su marcha.
El campo es asi: Imparable. No se le puede abandonar; para unos culti­

vos la escarcha es buena, no se precipita a desarrollarse la semilla, a nacer 
apresuradamente; para otros, la escarcha es mala porque la helada está 
cerca y puede destruir cualquier cultivo o fruto del árbol más aventajado. 
Pues, a pesar de todo, la labor en el campo sigue su marcha y que no pare, 
que es el pan y no el mendrugo lo que nos jugamos.
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MANCHEGO, MANCHEGO

Bases del Concurso: 
EL VINO MISTERIOSO

I - OBJETO:
Constituye objeto del concurso El Vino Misterioso la divul­

gación de los vinos de Castilla-La M ancha, y de sus principales 
características entre la población no relacionada directamente 
con el sector.

II - PARTICIPANTES:
Podrán participar en el concurso cuantas personas lo 

deseen, cualquiera que sea su nacionalidad. Cada concursante 
podrá enviar una o varias respuestas semanales con el cupón 
original recortado del semanario.

Por su relación directa con el sector vitivinícola, no podrán 
participar en el cóncurso:

a) Los miembros de los Consejos Reguladores de las D eno­
minaciones de Origen de los Vinos de Castilla-La Mancha.

b) Los elaboradores particulares, directivos y empleados, o 
socios de bodegas y cooperativas embotelladoras, que hayan 
aportado datos de un vino objeto de concurso.

c) Los miembros de la redacción, colaboradores y personal 
relacionado directamente con la edición de Despertar.

III - CONCURSO SEMANAL:
Cada semana se insertará algunos de los siguientes datos de 

la marca de un vino: platos recomendados para su consumo; 
graduación alcohólica; variedad de uva predominante en su 
elaboración; añada; en su caso, algún dato histórico-geográ- 
fico relativo al término municipal donde se elabore y porm eno­
res de la empresa o cooperativa donde se elabora El Vino Mis­
terioso. Este corresponderá siempre a una de las etiquetas 
insertas junto al boletín para participar en el concurso.

IV -S O R T E O :
El lunes de cada semana se efectuará un sorteo público en

el domicilio social de la sociedad editora de Despertar, calle 
M ontesa, 3 -1 .° , de Ciudad Real, entre las respuestas acerta­
das que se hayan recibido hasta el sábado de la semana 
siguiente a la salida del número del semanario en que se inserte 
el concurso.

V - A D JU D ICA CIO N  D EL PREM IO:
La adjudicación del premio tendrá carácter provisional 

hasta la resolución de las reclamaciones que, en su caso, se pre­
senten en los cinco días siguientes al de hacerse público el 
resultado.

Puede presentar reclamación cualquier persona que 
demuestre tener interés directo en el concurso de cada sema­
na.

Las reclamaciones, que habrán de ser presentadas escritas 
dentro del plazo previsto y recibidas en el domicilio social 
señalado anteriorm ente, se resolverán, en única instancia, por 
el consejo de administración de la Prom otora Castellano-Man- 
chega de Ediciones, S .A ., en los dos días siguientes.

El premio semanal consistirá en una caja de 12 botellas del 
vino de que se trate, sin perjuicio de otros premios que se con­
cedan a lo largo del concurso y que se adjudicarán, por sorteo 
público entre todos los participantes.

VI - IN TERPRETA CIO N  D E LAS BASES:
El hecho de la participación presupone la aceptación de las 

presentes bases, así como de la interpretación de las mismas y 
de las resoluciones que en lo no previsto haga el Consejo de 
Administración de la sociedad editora de Despertar.

BOLETIN DE PARTICIPACION
Semana 4.a-D a tos de EL VINO MISTERIOSO

•  Graduación alcohólica, 12’5° • El Vino Misterioso es el siguiente:
•  Empresa creada en el año 1960. •  Marca: ..........................
•  Viñedos de procedencia: Término municipal en cuyo es­ •  Tipo: (blanco, tinto o rosado)..

cudo heráldico figura la heroicidad como valor histórico. Datos del concursante:
•  Este vino ha sido objeto de especial promoción conjunta 

en 1986, en colaboración con una entidad financiera de
• Apellidos y nombre: .........

nuestra región. • D om icilio :.................
• Loca lidad:.................................. Provincia
..............................Tel...........................
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VINO TINTO SELECTO 2"AÑO SECO
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MANCHEGO, MANCHEGO ■ LA COPA

La limpieza, antesala de una buena cosecha
En un tiempo tan proclive a 

las mixturas, -en política, el 
socialismo-light o en modas, el 
unisex-, en una época como la 
actual, decimos, aficionada a los 
híbridos, es urgente acudir a la 
pureza de los conceptos si no que­
remos confundir al personal.

De ahí que este comentario, 
de entrada, recuerde que si lim­
pieza es “calidad de limpio”, el 
término tiene también otras 
acepciones figuradas, tales como 
precisión con que se realizan cier­
tas cosas e integridad con que se 
efectúan los negocios.

La limpieza en la elaboración 
de vino comienza en la selección 
de plantas, eligiendo la variedad 
más adecuada al producto final 
que deseamos obtener.

A las clásicas variedades 
airén, para vinos blancos, y cenci- 
bel, para tintos, en los últimos 
años se están ensayando varieda­
des foráneas, como la célebre 
cabernet-sauvignon, con la que 
Vinícola de Castilla S. A., ela-

hora un tinto manchego diferente 
en aromas, color y bouquet a los 
afamados tintos de Valdepeñas.

Antes de que la uva llegue al 
jaraíz, la limpieza es exigida en 
varios momentos: Destinando la 
uva de distintas elaboraciones a 
diferentes lagares; cortando en la 
cepa las uvas no sanas; limpiando 
bien todas las vasijas; no dejando 
que la uva fermente en el remol­
que, lo que ocurre si pasa varias

horas entre el corte de la cepa y el 
momento en que empieza a dar el 
zumo, etc.

Si las anteriores son preocu­
paciones que han de tener los ela- 
boradores, existen otros condi­
cionamientos externos que tam-- 
bién influyen en el nivel de cali­
dad que pueda alcanzar el pro­
ducto final. La uva ha de ser sepa­
rada de la cepa en el momento 
justo, según el vino que se pre­

tenda obtener y los aromas que se 
deseen destacar. Esto no siempre 
es posible o representa un costo 
económico adicional, por ejem­
plo, cuando todos los cosecheros 
rompen a vendimiar en la misma 
fecha, lo que deviene en escasez, 
y consiguiente carestía de la 
mano de obra.

En este punto, con el que 
ponemos punto final por esta 
semana, hemos de recordar que 
hasta finales del siglo XIX no 
existía libertad para los viticulto­
res en cuanto a la fecha de empe­
zar a vendimiar. La competencia 
para señalar las fechas estaba 
atribuida al alcalde, quien esta­
blecía fechas, sectores y, como 
sucedió durante los siglos XVIII 
y XIX, a prohibir la entrada de 
los rebaños hasta después de la 
recolección.

Amantes de la limpidez que 
eran los corregidores de antaño.

(Continuará)

Zagarrón-85 (blanco) 
VINO MISTERIOSO de la 3.a semana del concurso

PREMIO PARA UN EMPLEADO 
DE CORREOS 

Numerosos han sido los acertantes del ”\'in>> 
misterioso” de la 3.a semana del concurso que 
resultó ser Zagarrón, blanco, cuya ficha encontrar,i 
el lector a continuación de esta reseña. El premio, 
mediante sorteo, ha correspondido a Julio Rico 
Mayordomo, padre del directivo de JJAA en Cas­
tilla-La Mancha, Angel Rico. La esposa de Julio 
Rico, a quien telefoneamos para darle cuenta del 
premio -él se encontraba en Correos, donde tra­
baja- nos dijo que su marido había participado en 
varios concursos de catadores y que tenía alguna 
copa, como trofeo.. “En mi casa nunca falta el vino; 
lo tomamos siempre en las comidas”.

Los señores de Rico Mayordomo viven en 
'Socuéllamos, calle Dos de Mayo, barrio conocido 
como La Lagartija, según nos informó doña Nativi­
dad de Rico.

Enhorabuena.

ZAGARRON “COSECHA 1985”
El vino objeto del concurso en la tercera sema­

na. Zagarrón-85, es uno de los blancos más jóvenes

ZAGARRON
VINO DI-: CALIDAD

S s s r  B L A N C O
^ .h /v n u h i> m lv ic / lh b  jú r j

Qxífimtim cHint, X$ni ,/r ̂ SCtn/ímiais
M ala  de l C u ervo - L A  M A N C H A '

de la D. O. La Mancha.
Vino de aroma intensamente afrutado, muy 

fresco, muy limpio, muy pálido.
La Cooperativa Nuestra Señora de Manjava- 

cas, su elaboradora, fue fundada en 1948 por 27 
socios vitivinicultores de Mota del Cuervo (Cuen­
ca), hoy son 1.843. Actualmente esta bodega posee 
una tecnología capaz de competir sin reservas con 
los mejores elaboradores de vinos de fermentación 
controlada. Tiene una capacidad de elaboración de
25 millones de litros y sus tipos son: Blancos, airén 
y tintos cencibel.

Tipo: Blanco de fermentación controlada.
Graduación: 11’3°.
Variedad de uva con que se elabora: Airén.
Viñedos de procedencia: De sus socios, en el 

término de Mota del Cuervo.
Microclima de la zona de producción: Conti­

nental extremado, con baja pluviometría.

RESUMEN DEL PROCESO DE 
ELABORACION Y CRIANZA

a) Determinación del comienzo de la vendimia.
h) Separación de mostos flor.
c)Desfangado del mosto.
d)Enfriado.
e) Elaboración entre 18° y 19° C. En todo el pro­

ceso, máxima limpieza.
f) Filtrado con membranas de 0’50 mieras de 

porosidad y embotellado pasado por frío a -5o C.
Platos recomendados: Pescados, mariscos y pri­

meros platos.
Precio del vino: Entre 120 y 150 pts. la botella.
Premios: Recientemente ha sido galardonado 

con el trofeo “Baco del Descubrimiento”.
F. Plaza
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desde
LA Ia

JORNADA

m m a o N

D t a m m o .

En Antena 3 la información deportiva no se lim ita a da r resultados. 
En Antena 3, José M aría  García y  su in igualable equipo, 
llegan a l fondo de las cuestiones, con todos los 
protagonistas, con todo detalle y  la verdad p o r delante.

En Antena 3, cada jo rnada , le ofrecemos información 
de campeonato.

~  La L iga b ien  hecha

antena 3

Despertar
ALBACETE: (Kioskos o estancos). Manolo, Plaza del Altozano 
Cebrián. C/. S a lam anca—R. La Fuente, Avda. España —San Ja 
vier, C/. Pérez Galdós.—Córdoba, Plaza Mayor.—Rimor, C/. Rosa 
rio —Anselmo Carrascosa, Hospital Provincial — Herso, C/. Tesifon 
te Gallego.—Sanz, C/. Rosario — Miridio, C/. La Feria — Domiciano 
Avda. Ramón Menéndez Pidal.— Fonseca, Paseo de la Libertad 
Avenida. Avda. E spaña—Paco, C/. Martínez Villena.— Moreno, C/ 
María Marín. Y en todos los kioskos y librerías de la provincia. Dis­
tribuidor: Don José María NAVA GOMEZ

CIUDAD REAL: (Kiosko o librerías). Plaza del Pilar— Plaza Mayor. 
Plaza de España (Rato. Artillería).— Manantial. C/. Bernardo Mulle 
ras, 13.— María del Prado Lérida, C/. Ramón y Cajal, 4. -P la za  de 
San Francisco — Ruiz Morote, C/. María Cristina Europa, C/. Tin 
te.— REPROCOLOR, C/. Postas, 31. Alcázar de San Juan: Libre 
ría Mata, C/. Emilio Castelar, 22. Aldea del Rey: Librería García 
C/. Salvador. 1. Almagro: Kiosko Vicente, C/. Feria, 1 Campo de 
Criptana: Librería J. Vicente Arias, C/. Castillo, 2. Daimiel: Libre 
ría Fernández, C/. Cardenal Monescillo, 3. Fernáncaballero: Kios 
ko Félix Peinado Archidona, C/. José Antonio, 2 Malagón: Kiosko 
Cruz Verde, C/. Tercia. Manzanares: Papelería Rodríguez, C/. Tole 
do, 4 — Kiosko Naranjo, Plaza Gran Teatro. Puertollano: Kiosko Pra 
do, Paseo de San Gregorio. Santa Cruz de Múdela: Librería Mi 
guel Matute, C/. Capitán Casado, 2. Socuéllam os: Papelería Pe 
roña, Plaza de Cervantes. La Solana: Droguería Almarcha, C/. Ca 
rrera, 48 — Estanco Velasco, C/. Carrera, 62. Tomelloso: Prensa 
C/. Generalísimo, 9. Valdepeñas: Librería Bécquer, C/. Valcentro

Se vende en:
CUENCA: (Kiosko o librerías) El Niño. Avda José Antonio —Pepe. 
Avda José Antonio. -Bonilla, Avda. José Antonio.—Estudios, Av­
da. José Antonio. Sánchez Vera, C/. Cervantes. -El Sucar, C/. Cer 
vantes. Librería Vera, C/. Teruel. Y en todos los kioskos y librerías 
de la provincia Distribuidor: "D istribución Alpuente"

TOLEDO: Centro de Periódicos, C/. Comercio, 19.—Centro de Pe­
riódicos, Plaza de Zocodover, 3. (Kioskos o librerías).—El Satélite, 
C/. Tendillas.— Prensa, C/. Santo Tomé.—Quijada, Avda. Reconquis­
ta -P a rra , Avda. Reconquista.— Pilar, Avda. ae Barber.—Antonio Pa­
lacios, Centro Comercial Buenavista. -Paulino, Avda. Plaza de To­
ros Mariano Sánchez, Barrio del Arrabal. -F e lipe  Cervantes, Av­
da. de Barber.— Beni Pérez, Polígono Industrial.—Angel Brúñete, 
Superm ercado Urbanización “ Los Olivos". —Sagrario Aparicio, C/. 
Cardenal Tavera. Poli, C/. Santa Bárbara. - Parapléjicos, Hospital 
de Parapléjicos. -Com ercial Ramos, Paseo de la Rosa.-- José Luis 
Díaz, Polígono Industrial. -E nrique  González, Plaza del Gran Tea­
tro. Y en todos los kioskos y librerías de la provincia Distribuidor: 
Don Mariano PAREJA BARAJAS.

M ADRID: Carmen Alda, Kiosko Puerta del Sol, 5. Valdemoro: A n­
tonio Castellanos, Venta de Revistas y Periódicos -G a le ría  de Ali 
mentación "Las Negritas", 2 6 —Kiosko del Cristo de la Salud, s./n -  
Kiosko C/. Estrella de Elola, 31

GUADALAJARA: Kiosko Ruiz Expósito, C/. Plaza de los Caídos. 
Molina de Aragón: Kiosko María Malo, Paseo de los Adarves

I I MORMIX"
M ortero Prefabricado

Hecho en central horm igonera Listo para su u tilización

HORMIGONES CIUDAD REAL, S.A. 
(H O R C I S A)

Oficinas Centrales Cira de Toledo, km 184 Tels. 22 06 88-22 12 47CIUDAD REAL 
Planta n.° 1 - Cira de Toledo, km. 184 Tel. 22 14 27. CIUDAD REAL 

Planta n.° 2 - Polígono Ind parcela A-10 y B-20. Tels. 61 18 17-61 16 06 MANZANARES 
Planta n.° 3 - Polígono Ind. "Alces ' (frente Fea. Uralita). Tel. 54 10 75 

ALCAZAR DE S. JUAN

/  ABSOLUTA M í N  TE

\ R e n t a b l e !UstuP£/vdo \
I P A R A
\  t r a b a j a r /
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COCINA

ALCACHOFAS RELLENAS

Ingredientes:
Dos kilos de alcachofas
Un limón
Una cebolla
Tres ajos
Jamón serrano
Una cucharada de harina
Medio litro de caldo de carne

Para el relleno:
150 gramos de jamón 

serrano picado 
150 gramos de carne de ter­

nera picada 
Dos huevos 
Perejil picado
Una cucharada de pan 

rallado 
Un ajo

Modo de hacerlo: Se limpian 
bien las alcachofas de todas las 
hojas externas, se ponen a cocer 
en agua con sal y un limón, para 
que no oscurezcan, durante 20 
minutos.

Una vez cocidas, se escurren y 
se rellenan abriendo,con cuidado el 
corazón; se enharinan por la parte 
del relleno y se fríen en aceite 
callente. Colocar en una fuente de 
horno las alcachofas, ya fritas, 
boca arriba para que no se les 
salga el relleno-al cocer, y añadir 
por encima un sofrito que haremos 
con la cebolla, cortada muy fina, 
tres ajos fileteados, unos daditos 
de jamón serrano, una cucharada 
de harina y medio litro de caldo de 
carne. El sofrito se hace en el aceite 
que queda después de haber frito 
las alcachofas.

Poner a cocer al horno, hasta 
que estén tiernas y espese la salsa. 
Servir callente.

Hasta la próxima cita.
Julia

AQUÍ LABORAL

COMUNIDADES DE VECINOS
E s  f r e c u e n t e  q u e  

la  l im p ie z a  d e  e s c a l e ­
r a s  y  s e r v i c io s  c o m u ­
n e s  e n  l a s  c o m u n i ­
d a d e s  d e  v e c in o s ,  
c u a n d o  n o  s o n  e n c o ­
m e n d a d a s  a  e m p r e ­
s a s  d e  s e r v ic io s ,  t i e ­
n e n  s i n  a f i l i a r  a  la  
S e g u r i d a d  S o c ia l  a

p e r s o n a s  e n c a r g a d a s  
d e  la  l i m p i e z a  q u e  s ó lo  
p r e s t a n  s e r v i c io s  u n a  
o  d o s  h o r a s  a l  d ía .  
S u e l e  a l e g a r s e  q u e  la  
f a l t a  d e  c u m p l i r  e s t a  
n o r m a t i v a  l e g a l ,  e s  
c o n s e c u e n c i a  d e
t e n e r  q u e  a b o n a r  la  
S e g u r i d a d  S o c ia l  p o r

j o r n a d a  c o m p l e t a ,  o  lo  
q u e  e s  ig u a l ,  p a g a r  
m á s  d e  S e g u r i d a d  
S o c ia l  q u e  d e  s u e l d o .

L a  l e y  p e r m i t e  y  
c o n t e m p l a  e l  t r a b a j o  a  
t i e m p o  p a r c i a l  y , c o n ­
s e c u e n t e m e n t e ,  a b o ­
n a r  la  S e g u r i d a d  
S o c ia l  p r o p o r c i o n a l ­

m e n t e  a  l a s  h o r a s  t r a ­
b a j a d a s  o  a l  s u e l d o  
p e r c i b i d o .  T a n  l e g a l  
s i t u a c i ó n  e s  a p l i c a b l e  
a  c u a l q u i e r  o t r a  a c t i v i ­
d a d  f u e r a  d e  l a s  c o m u ­
n i d a d e s  a  l a s  q u e  n o s  
v e n i m o s  r e f i r i e n d o .

M. PLAZA CRUZ
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V IN O S !
CJ> c _ b

¡ALEGRES, JOVENES Y... MUY SERIOS!
Blancos afrutados, delicados claretes, frescos rosados, tintos de crianza...

Con variedad suficiente para responder a cada paladar, a cada momento, a cada plato... 
Vinos de unas viejas y anchas tierras cargadas de tradición.

Valdepeñas, La Mancha, Méntrida, Almansa y ¡umilla son las Denominaciones 
de Origen vinícolas que comprende actualmente la Comunidad de Castilla-La Mancha. 

Cinco regiones llenas de historia, donde la vid es un cultivo secular, 
y el vino una antigua fuente de riqueza ¡y de alegría! Vinos jóvenes, desenfadados, 

risueños... Y también ¡muy serios!

Consejeriade
Agncultura

Junta de Comunidades de

Castilla-La Mancha
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VILLARROBLEDO
TIENE MUCHO QUE ANDAR
Suba al Parque de la Virgen, incomparable y 
majestuoso rincón de belleza, que invita al relax y  la 
meditación, con su maravilloso entorno. Gire una 
breve visita a la ermita de Nuestra Señora, la Virgen de 
la Caridad. A continuación, el Asilo, donde podrá 
rememorar el pasado más reciente de la ciudad, un 
trozo de su historia, si se detiene a charlar con los 
ancianos. Después, el Polideportivo. Vea su 
abundante mercadillo, de los sábados, y, bajando 
para el centro, el Mercado Municipal. Dése un paseo 
por los Jardinillos Municipales. Siga por la calle de la 
Plaza -dedicada a nuestro ilustre paisano Graciano 
Atienza-, comprando en el comercio moderno y 
abundante; no deje de visitar Imprenta Cervantes, en 
su establecimiento de librería, papelería, juguetería, 
ordenadores, etc. Al final, tiene que visitarla magnífica 
iglesia arciprestal de San Blas -con su mezcla de 
estilos- ;  y  la Plaza Vieja -de Ramón y Cajal-, con el 
Ayuntamiento. Todavía le queda una importante 
visita: el Parque de los Mártires, maravilloso espacio 
que acoge al Colegio Virrey Morcillo -dedicado 
a otro paisano insigne- y  al austero Monumento 
a los Caídos.
Pero, antes de terminar, visite los talleres de Imprenta 
Cervantes, de donde saldrá maravillado portas 
obras de artes gráficas que aquí se realizan a diario, 
y donde, a usted, podemos atenderle, 
congratulándonos de la satisfacción que ie hayamos 
producido al finalizar su encargo.

Artes Gráficas Cervantes
En primera línea en su implantación comercial

•  Imprenta Cervantes, S. L.
Canalejas, 2 - Tels. (967) 140450/54 

■s*-7 02600 - Villarrobledo - (Albacete)
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